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ESCRITÓRIO ESTADUAL DO IBGE RONDONIA - ESET / RO 
RO 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRI A - GCEA/RO 

Relat6rio T&cnico Mensal do Levan tame nto Sis

tem~t ico da Produç~o Agrfcola - LSPA, referente a reuni~o do m~s de 

Janeiro, reali~adc em 25 .01 . 91. 

1 . A conv0caç~o dos membros participantes para a reuni~o ' foi feita 

através do TLX-ESET/R0-054 de 23 . 01.91, deixat'am de ccmparecer a 

reuni ao os representantes da SEAGRI, SEPLAN, DFA, EMATER . e 

EMBRAPA/RO. 

2 . Por motivo do periodo de fér~as da maioria dos técnicos · envolv~ 

dos na pesquisa os dados de dezemt.ro/90 foram mantidos inalterà 

dos . 

3 . A reuniao foi realizada na sede do ESCRITÓRIO ESTADUAL DO IBGE 

EM RCNDONIA , sito a Rua Duque de Caxias, 1223, das 9 :00 h 

10:30 h . 

(~ 
( G; C. E. A. ~ 

. "7J, ;. 
. . () :~-"~-"" ' 

&o s" · . • f..JE: DE C ió XI,._ '-""' . 
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IBGE 
DP:E/DE.A.GHO 
ESET/AC 

AC 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR.ENCIAS - J Al'I'"EIR0/91 

1 - Em função das informações recebidas_ das COMEAS (algumas) e aprov~ 

das na Reunião pelos Membros do GCEA, houve alteração nas estima

tivas dos se~Aintes produtos: 

2 -

a) ARROZ - Nos municÍpios de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima, 

Tarauacá, :Brasiléia e Xapuri. Prev-endo-se uma diminuição na 
, 
are a 

plantada e um acréssimo na produção obtida • . 

b) :MILHO - Nos municÍpios de Cruzeiro do Sul, il-lâncio Lima, 

Tarauacá, Brasiléia e Xapuri. Prevendo-se uma queda na área pla_!! 

tada e produção obtida. 

c) MA.b~IOCA - Nos municÍpios de Cruzeiro do Sul, Mâncio 

Lima, Tarauacá, FeijÓ, Manue l Urbano, Sena Madureira, Brasiléia e 

Xapuri. Com previsão de acréssimo na área plandata e produção ob 

tida ou esperada. 

d) B~V~A- - No municÍpio de Cruzeiro do Sul com um pequ~ 

no acréssimo em torno de 2,5% e Tarauacá com uma queda na área 

plantada em torno de 27,7%o 
e) GUARA1'1Á - Nos municÍpios d~ Cru.zeiro do Sul e 11âncio 

Lima com relação ao mês anterior, houve uma queda r~. produção em 

torno de 68,7% e no rendimento médio em torno de 25%. 

Neste ... replantam-se e dispersas 
, 

de mes, apenas pequenas are as man 

dioca e banana .. 

3 - Início das colhe tas de ARROZ e r.rrrno, nas culturas simples e asso 

ciadaso Fim da colhei ta do GUARANÁ e colhei tas nomais e i.P..i ter 

r uptas de r~wmiOCA e BANANA , com previsão de área , colhe~ ta, pr.2_ 

dução e rendimento obtido esperado. \ 

4 - Destac&1os, no mês o FEIJÃO, como o produto que apenas es sendo 

comercializado. 

5 - O representru1te da CAGEACRE, forneceu -relatÓrio do armaze 

com a posição em dezembro/90. 

Rio Branco, 31 de janeiro de 1991.-

v r s r o 

-------



I 
I 

-1 
I 
I· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

:•I 

I 
I 

I 

" 

I 
I 

1-

il 
I 

i • I -
I 

l 
r 

I 

I 

,.--- -- -· ~ .,_ \ I' - '._ !T O ~) J.. ;._ (· ~ : . !. "'' '- t : .. ;. ·.·. _-:~~ ..... ü }i_:; ! ~.,. ,. c 
;' _ / (_ J f u ti' D/< C Í1 O I r:~ 11 T IJ l O S t:. !:. SI i [ I ?. ( i O I G i [ ! : R A f l /, l I S 11-. 1 ! S 11 C/... · l B G ~ _ 

( )~~} cc~·. 1 : ~l.D ~ ~rJCl!ú [)! r : tr:i ,;: •.•.! :Jl() (t;: ; : i--i:J~ ~ I _ r..l't.! lt.:~C' ~·~) i!>ll, iiS ll~ t..~ t. GnUi' I:L':..:c ; ~ - ~; · -~-H[ 
GW? O DE COC>?. DSJ\.~ÇÃO .D'2 I:S ? A'T· fS'I':! s .. ~:s ----:t.-GI{C?J:.""".;U ]RIAS DO J :.~ ,; :::. ;~-~-

\ 

/ 

r.:Es: .. J~:E~JiQ ••••. nm: .:Jr~~
t:J.NJ.US-J>J,í.A Z-ORJ.S-EPJ,S IL 

' -

I 
[ 1 



I 
.I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

GRUPO DE COORDENA J~O DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS 

RELATÓRIO DE OCOnRt!iCIAS 

JANEIRO DE 1991 

Fls. 02 

... 

forme foi solicitado pelo senhor Manoel Antônio Soares da Cu

nha , ficando cada membro presente com cópias do documento, a 

fim de pronunciar-se na prÓxima reunião. 

, 
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7 - , Invef tigaçoes procedidas pelos Bancos Oficiais, consta-

taram que a área plantada can a cultura é de 4. CXX> hec

tares ccxn rendimento médio esperado de 2. 540 kg/ha, a

guarda-se uma produção de 10.160 toneladas. 

Para os demais produtos, não foi possi vel fazer um le 

vantamento "in-loco", sobre o preparo do solo, o grupo' 

deixou de fazer os respectivos registros. 

de 1.991. 
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GRUPO DE COORDZNAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROrECUÁRIAS 

GCEA/A! 

Relatório Técnico da reunião ordinária do Grupo 

de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias/GCEA-AP, para análise do ' 

Levantamento Sistemático da Produção AgrÍcola-LSPA, para o mês de janei 

ro de 1991 .. 

Nessa prime ira estimativa para o ano de 1991, o 

GCEA/AP trabalhou com dados da EM .. f>.TER/AP que mi o abrange todos os Escr~ 

· tórios . do orgão no Estado. A- Secretária de Agricultura nã o têm informa-

ções sobre a disponibilidade de semente para o plantio, e o seu :.. repre

sentante comunicou que não foram adquirida nenhQ~a semente no final do 

ano nassa do. para o plantio que se iniciuo no mês de janeiro. Analisare - - - -
.mos abaixo as estimativas efetuadas. 

ARROZ :i Nessa primeira estimativa; temos inf or

maÇões que 374 hectares . estão preparados para o planti o. A maioria dos 

produtores estão esperando ~ aumento na produtividade de até 4C%, isto 

e, caso seja feito o plantio na época adeq_uada, e que o excesso de chu

va não prejudique a cultura nas fases critidas . A produção de 328 tone..:. · 

ladas prevista inicialme nte é quase a mes.."!la obtida em 90 em área bem m!: 

ior (500 ha), onde a produtividade foi de 676 kg/hao No presente ano; e~ 

pera-se que o rendimento médio se ja de 877 kg/ha, q_uase 3~ a mais .. 

FEIJÃO :· A intenção é que 240 hectare s se ,jam 

preparados para o plantio. O grande prOblema que deixa os produtores 

com r eceio é a falta de semente, como ocorreu no ano passado .. A · produ

ção que se e spera é de 139 toneladas contra 58 do ano de 1990. O rendi-

mento médio do a no passad o f oi prejudicado pelo planti o com atraso e as 

01 .04.014.01 -00 021 
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ESET/AP 

chuvas q_ue se estenderam alem do previsto, e esse ano a produtividade 

que se espera é de 579 kg/hao 

MANDIOCA : • Como ainda não se tem informações de 

todos os escritorios da EMATER/AP que se localizam no interior do Est~ 

do, . até o momento a área esperada a ser colhida no presente ano e de 

1. 752 ha, porém sabe-se que esse numero será bem maior com a entrada :.,1 

de dados novos. No ano de 1990 o excesso de chu~d causou a podridão 

das raízes em alguns Munü;Ípios~ e ocasionou perdas de área. Nessa pr_;h 

meira estimativa espera-se que sejam colhidos l7o520 toneladas de man

dioca (rai), com um rendimento médio inicial de lOoOOO kg/ha. 

MILHO '81 Até o momento temos informações que 242 

hectares estão preparados para o plantio, faltando informações 'de . al~ 
guns municÍpios onde o escritÓrio da EWlliTER/AP está desativado. A pro

dução esperada nesses 242 ha é de 305 toneladas, proporciona ndo v..rn. r e]; 

dimento médio de 1.260 kg/ha. Observa-se nessa primeira estimativa que 

a produtividade desse ano tem urna expect~tiva de ser maior que a obti

da no ano passado, e as causas são o uso de sementes de melhor q_ualida -
de, plantio na época adequada e o uso maior das vâezeas. 

PIMENTA DO P.EINO : Com a entrada de novos pés 

em proqução, espera-se que sejam colhidos cerca de 75 toneladas no pr~ 

sente ano. Essa informação da E1~TER foi considerada por alguns .: mem~ 

bros do GCEA/AP, como mui to otimista, · pois os mesmo consideram que a '·' 

produtividade continuara baixa em virtude da falta de renovação dos Pi 
mentais e a f a lta de adubação nos anos anteriores" A área de 40 ha que 

se espera que sejam colhidas, proporcionará um rendimento médio de l ·' 

lo875 kg/hao 

01 .04.014 .01 -00 OH 
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IBGE 

Escritór 1o Estadual de Got á3 
Grupo dt Coo rd enat i o dl? Estat ístlcas Agropecu nas - GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O AGRiCOLA - LSPA 

Relatório de Ocorré.-:nt::·ias do mês ·dr.; JANEIRO de 17'91 

- EStADO DO TOCAN -riNS 

C o n f o r 1 n c c o n c 1 u ~;. ~4. o d o 1 e v a n l a me n t o d c c a m p o ~- c a 1 i ::?: a d o f"' m 
d f' z c m b ~- o ~ c o n f i 1- m a ·- s r-.: , n c s t a -f a !"~ ~~ , " c E' n t u a d o :i. n d i c c ci <:: d E' c ~- e 5 c i m o s n o 
pl a ntio em rclaçâo ~ s~fr ~ 1990, mais expressivos ai nda coln~ a r ati vam~n-
t <:: ;\ p e n t.Í1 t i m c"\ ~~a f~- a < :1. 9 8 9 ) • 

Ess E prog1·ama s ombrio rcflete a situaçio prccária dos 
P1-odutm-c ~~ , e m ·h1cc (L\ polít i c a <19•- :tco"l<.\ des ·Favo)-á v c- 1 ~ -í'alt,~ de créd.ito 
ou ,=.~I: raso n a .l .ib l::T a,· .Jo de recur~-:;o-s . 

Tamb é m ,.,s condiç(_í<::s cl im á t :i.cas ( sD l co nt :i.nuado) <üé -fin•:; 
de d c:<~c=2mh1·o~ ·v·{i·m <~.f(·:::- t <.utdo p<:u·ci <.-t 1mclltc 1<-tvou1-~-~:. d e milho e ~:-t r-1- o:.r. pl:.:-\n·-· 
t ""'ri <:\ s i n i c i a 1 10 E n t c , o b 5 c: ,- v a n d o-~~ f? ~ t o d a v i a , a c h c g <:1. d '" d a ::; c h u v<:\ s , 111 a :i. s 
inh-::: n•;arncnt c, n cst<:::. ia. quinz<-:::n<.' d(·"· jane:iro~ 1:1-,-~. :c.c ndo benefícios <.~. o~; 
p1;:u-,tio~:; feito!":> ITI <'lÍS t<:"~l-d<::. 

~" ~it~i<:\\;.~\.) ~<:\"'.;> ·.:.<:\v'Ú\...\ 's ' (:\~ t:.' JII .JU.tit· J..I u, t:"lll 1- t - 'ictt,..ctu, - ~ tJI UU\..t\,t..<.'\U \JIJ' . . l\J<;\ lld 

s a f,- a i 9 9 0 : 

A confrontaçâo dos dado s de arca pl a nt3da - LSPA de ja
neiro ·-com o 5 da s a fra/90 aponta um decréscimo total de 23~17%~ desta
c~ndo-se as culturas: arroz de scqueiro - 27~32%, milho- 11,08X c soja 

C o m p n) v <Hl d o a esc a 1 a d a d e c ~- esc e n t c d as l a v o ·u,- ""' ·::; n o E s t a
do, esses índic e s d e diminu:i.ç~o de plantio se elevam con s id eravelmente~ 
b a~. c a n d o-s e n <~ p c n Ll 1 t i 111 ~"'\ s <:=~. f 1-a ( 1 9 8 9 ) : t o t a 1 ó c á~- c <.-=t s p 1 a n t '" d as ( --
55%), relacionando-se o s sc=2guintcs produtores: arroz de scquciro (- 63~ 

85%), arroz irrigado (·- 13,88%)~ milho (- 33;85%) e soja (- 90,03% ). 
Contudo, o u:::F'('t destE· m&~~ apont::':\ Ul"fi 'J. p ·r-odutiv:i.d <•. de médi<3. 

e s perada maior em t o do s os produtos, em re l aç~o à sa fra 1990~ dada a 
n~o ocorr&n cia , at é este periodo, da adversidade climática (veranico 
assolador) que afetou n obremaneira o r e ndimcnto médio na ~ltima safra. 

2. Coment~rios específicos: 

ARROZ l'E SEQUElRQ - O LSF'A aponta, nesta +'asc=2, a dimi"
nuiç ~o de 27,32% no plantio em relaçâo à safra 1990, justificada Pf21o 
atraso na liberaç~o de rc=2cursos, desesti~ulando os produtores~ n a esma
gadora maioria - pequenos e médios -~ sacrificados pela descapitali~a
ção . 

Essa cultura vem decrescendo acentuadamente, atingindo 
63,85X de reduç~o no plantio em relaçâo à safra 1989. 

~~ p 1- o d u t i v i d a d e m é d i a c s p e ~- a d a a p ,-c s e n t a - s e n o 1- m a 1 , c o n ·
side1-<.'\ndo--s~? <:<. mc1hol-ia da s condiçÕ<::s clindtic<:l.s com <.-1. che~;,ad<:-1. cj ::3.S chu-
vas, mais frequentes, na ia. qui nzen~ do m&s. 
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ARROZ IR.RI.GMt.Q. - Mant e m-se as p1·evisões IJ ·a.s tante pl·óxi
m<:s d as reg1 s t1·a<Jas tl \.( s;,f( .:nte1·io1· , porqu <.1. nto ni:\o ~>e d1 spoe~ <.\inda, 
d e 1 n f o 1· ma ç õ e s quE: d __ §' t e 1· m i n em q u a i s que l" . a 1 t e l" •. ç õ e s n o L S F' A • 

E.E.l.J.ÃCLJ..a. SAFRA- As informações 1·ec ebidas apontam a 
me sma ãrea da sa f1·a anterior, com produtividade m~dia esperada maior 2, 
89X que a obtida em 1990, todavia sujeita a s<:T afetc1.úa sensivelmente 
c aso se prolon guem as chuvas, prejudiciais ~s co lheitas. 

MILHO- As tabulaçoes finais do 01timo levantamento, 
r ealizado em dezembro, apontam decrés~imo de pl a ntio d e i1,08X e m rela
ç~o à safra 1990, atingindo 33,85X rel ativamente ~ safra 1989. Essa 
acentuada diminuiçâo decor rer do s me smos problemas apontados para o ar
r oz d e sequeiro : crédito inexistente e frustraç i o do produtor, voltan
do--se ma.is pa ·.-a a fonnaç ~~ o de. past<~.gens. A pr·odutivid<'l.de média, en t.l·e
t a n t o , e s t ã p ~- e v i s t a a c i ma d a o b t i d <.'\ a n t e 1· i o r 111 e n t e t e n d o e 111 v i s t <.'\ as 
chuvas que v êtu caindo no mês. 

.s..o.J..é. - A ã n2 a p 1 a n t a d a , c o n f o nn e t:i 1· e v i s ~~ o p a 1· a r-.:: s t a s a
fr a, e menor 80,95% que a safra 1990, atingindo 90,03% de ~eduçâo com
parativamente ao pl a ntio em 1989. A maioria dos produtores frustraram- _ 
s e c o m o s i n s u c e s s os d ~3. ü 1 t i rn a s a f r <:t ~ a 1 é m d a f a 1 t a d e ,- c::- c u1· s o'::, d e c m· ··
ren tes da política agrícola atua l. Dos 17 municÍpios que cultivaram so
.Ja em 17''7'•<?, <:~.pen<'l.s o1to ln fonn ~.;~.m o p1antio nest<.' saf,-~:L E:::. pc::-1-<.<.·-s(·~·, con·
tudo, uma produtividade melhor, em virtude das chuvas durante E~l~ mês 

Nov o levant amRnto de campo~ com conclusâo prevista para 
a ia. quinzena de fevereiro, trarã informaç5es mais substanciais~ para 
con solidação da área efetivamente plant ~da , bem como a produtividade 
m ~ d i <.'\ p ~- e v i s t a • 

Gdiânia~ 24 de janeiro de 1991. 

Joa qu'1 r·::. g u ::-~-5-:P-1 v a 
COORDENAJOR DO GCEA/GOI&S 
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I.:IFISTÉIUO DA I;COFOl.:IA, }'AZL'1iDA E PLAHEJALEITTO 
Fmml~.ç.Zi:O I1TST·ITU1'0 BIU~.SILBITIO DI:: GEOGRAJ!'IA E ESTA1'ÍSTICA 
DI1lli1'0HIA DE l'ES~UISAS - DJ?B 
DE.PAI!1'iü..EHTO DE i~.GHOPECUl{HIA - DEAGHO 

GCEA - J.:A 

IillL.A.1'ÓHIO DE OCORHÜITC IAS - JANEIR0/91 

1. A 1.Jo.cu.:d 

vlA 

Em 1t! efJtjJnatiV"d. essa lavou.ra apresenta crescimnnto de 
0,23~ ; na área plantada, COlllJJé.l.l'::v~iv2.IDente a 'área colhida em 1990, tota 
1izando 'UO ha . j'al incremento é devido, crn po.rte, à conercial .izaçãol 
favorável nos mü11icÍ1üos produtores - 'l'uriaçu, São Domingos do ; .ara -
nhão, Scmta J;uzj_a o outros. AE> variodr.:.cles mais cultivada:::; são : Pérola 
e S:c1.ooth ca;-ionc. A proclução c r;])crada é de 8 '1-14 nülhoiros do frutos e 
o rond.i.r!Ó nto l:tÓrUo 19 :jG7 ú·utor:/ha; 

2. !~ 
A área plantada para. o Estado é estimacla EJm 770 94-2 ha 

' ~:: .. :t;~Y:~::;~ lJ ~ 5J~~ .:.i.:l0 C: (:C]..1~ j ;;_c.:. -;.-.~.c Cli'iV !JC. r..i ;;~.;a .... ~Ge ;.._ .-tjj_~ v.._l·u.~~-;.~,:, e : ·1H.::_!_·;:tUó. ..., 

d.e 1 066 6 11-2 toneladas, ua.ior 12 <J ,t1-9~~. Em razão da atipicid.n.J.e do ano 
ele 1 990 :!:JOI' ü·ro[,"U.larida d.o s climáticas presume-se um ganho apc.rente 1 

de ])J'Oclnç&ío . l'Ta verdad.e, fatol'oo adver sos como os altos encarcos dos 
financj_w·te!.ltos U2,TÍcolas , a escassez de sementes melhoradas ou fisca
lizadas c a fa.lta elo l)ll!U polÍtica agr Ícola de f'oJ:wn to à produção são 
re e..:_>onsó.vois l)Ola e stacnu.ção do setor , ÇLuo não apresenta crescil::wnto 1 

real nos Últimos anos. 

Das lücron~ec;iõon r:ta ic a f etadas destacrun-se: Chapadas das 
l.iancalJoiras, Ge1·ais do I3alnas e l lorto Franco; 

3. Cana-dc - Ar::Úcar 

AJJro s cmta re dução na área plantada e que se de s tina à co 
lheit~;, ele 5, ~;;G~~, s:Ltucmdo-se em 35 289 ha. '1.1al redução verifica-se em 
Jntm:Lc:l ;dos tradicionalmente n:J.o nrod.utorcs elo ca.nu e que ;n8J1tin.ham al 
gtml:_1s 6.::.'ec>~o com a finalüla(Lo for~ace ira. A IJ:roelução e s]_)ero.d.a é elo .. um 
miJJ1ão, novecentos e elez Iül, seiscentos e oitenta e uma toneladas , 
inf01•ioJ~ G, 435; C}ue a obt:i.d.U om 1990. O rondinento médio é elo 54 144 
kc/hn.; 
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4. Fcijffo lg Sufra 
~stiina-ne uru1 Úroa 11la11tnda de 5l 6l4 l1a, o q_ue COl'"respon 

de a um acré scimo de l~- ,oo;; quo.nclo comparada com o 2.no anterior. A 
produção esperada é de 21 87 0 toneladas , superior 69,42% COB o rendi
monto J:J.é d io ele 42 4 l~g/ha; 

A];lre oenta redução na área plantada de 28,311~ o que equi~ 
le a l 455 ha, em núncro o absolutos, con.forme informaç ões da CCJITEA de 
Pinhoil'O e dos munic Ípios de Carutapora , Cândido Llondes e Luís Domin
gucs . Sem OXl)Cctativa de expa.nnffo do área , c. :produção esporac:La é de 
2 932 t ( - 28 , 4-9~;) com o rondinento médio de 796 ke/ha; 

6. Soja 
A I,'Lesorrecião Sul L':1.ranhense, re~r:; oncável pelo. totalidade 

do c1.ütivo de r3oja no Est~do a)rescJ~ta uma redução de 75,57;~ na &ea' 
planta do. gara. a safr o. 90/91, s ituando- se en apenas 3 720 hc . O crande 
probl m~!a , nessa Lesorr e g :i.ffo, reside nos altos encargos ta::2.cl.os pe los' 
acontcr.> f i n:::' .. ncoiroo a oo f i nanci::unontos acçr íc ol as . Tal fato tor:J. contri 
bu:í.üo, s o brm:mnc ira , DaxG. o r:-r;:;.ncle n úmero ele produtoras inadinplen te s 
·ro é'trincindo, caclu vez maj_s , o a cesso ao crédito . l1.lém elir: c:o , as ir 

,, o d l ., . ' t . "' el ~, to •t b , -re(;t.uaJ~'l ~H os o ... J..ma lC<.;:.R llL,_c vem ocorron o 1Ws lu..· l mos anos , ·ar:1 em ' 
têm afcta.U.o a c::::po.nsão de áreas cult:Lvadas , haja vi sta as fro q_u ntes' 
soolicitQ.çÕcs de podido de cobor·rura do PHOAGHO. Trabalhos técnicos 
v ""!..u.. ~.JGi· ~:.C.~:, u J!V.!.· t: l!~lJ.L' v :::.:..;,s Uu .P1U.Jtu tj : . .!.lltUrl Lu e c uncul-Gol-ia ã.cn1011 stJ.,u.n. , CJ..ill 

da., a noccs~üd.u.do urc;onto do recUlleração e coilnervaç~io elo ~oJ.o , tend"C; 
em vi s t a o uso contínuo c, I!Il'.itas vo zes , j_n clir:orim.inado do r ~o lo . A 
11roduç8.o CGl10J~ad.a é de 6 721 t com a llT Ocit.J.·bvld.aele ele l íJ07 J~dha ; 

7. · i'~o.ndioca 
Apr es<mta acr ~isci1110 ele 6 , 34~~ na área 1üantaela e eles tinada 

à c olhei t a , al.c<.mça.ndo 241 Jf~6 ha . A Ill'Odução o s t:iJo.ad.a de 2 005 721 
tone lé.l.do.s ele raízes rcpr c senta , ele corto modo , a boa acei t2.~8.o do _pro 
ct·uto trrlnsfornaclo - farinha C•.JI:lO supridor de demanda. 0 rcnd:i..l ~onto me 
clio é do 8 310 k{/1m ~ su_perior 5, 02~~ q_ue o ob tj_do em dezembro/90 ; 

8. LiJl1o 
Lcvo..ntru:10n to ro:J.lizado no pro cc~'ltc nên ele :janc jJ~O ind.i -

cn a cré ::-:cimo elo 1 7 , ü2;;~ na t1.rca platrtalla o1n relação ao ano ~ml;crior , 
passnndo c. 569 IJ-59 ha . A _:,:2• ouuç8oo e sperada é ele 364 297 t, co1a o ren
diwcn.tci raÓdio do ()40 J;:c/ho. ; 
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I 9. Tomate 
Registra-se expansão ele área de 5 , 42% o que re pl' C senta 

I 311 ha 1)ara a área total do .Botado . Estino.~se obter UI:J.a pTodu.ção de 
9 382 . toneladas, com a proclutiv:l.dade de 30 167 lcdha. 
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GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORR1:NCIAS - JANEIRO DE 1991 

O Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias do 

PiaUÍ - GCEA/PI, em reunião ordinária realizada nesta data, aprect 

ando as justificativas colocadas pelo Coordenador Técnico deste co 

legiado, resolveu adiar a divulgação da primeira estimativa para a 

::;;afra/91 d.a produção agrÍcola do Estado do PiaUÍ , para a prÓxima 

reunião ordinária do GC~1/PI, que será no dia 27 de fevereiro d o 

ano em curso. 

A decisão de adiar a primeira estimativa foi por falta ' 

de. dados procedentes d os municÍpios, ocasionado por V.LJ. retardamen

to na autorizaçãõ da viagem que a rede de coleta efetua normalmen

te no inÍeio do mês. TCas com a nova estrutura do IBGE inplanta em 

nossa r eeiao a partir de 01-01-91 , ficando o EscritÓrio do Piau í ' 

compondo o Departamento Regional Nordeste 3 - DERE/3, com sede em 

FortaJ eza-CE, evidenJcemente as dificuld:.üles 2-drninistra:~i vas ini:::::!.-

ais concorreram para alguns entraves operacionais. 
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KIIGSTÉRIO DA ECCliQ!.J:A, FAZElmA E PLA:NEJM.E\TO 
F'Ul~J.ÇÃO I!;-3TITUTO BRASILEIRO I1E GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETCRIA DE PESQUISAS 
DEP.ARTAJ,'EJ;-TQ DE J,GROPECUÁRIA 
ESET- CE GCEA - CE 

RELATCRIO DE JANEIRO DE 1991 

CE 

Tem prosseguimento no sistema troca-troca com os pequenos produto
res cadastrados pela EI·!ATERCE e venda direta através da CEDAP - CQ!.!Pl:NRIA EST.AJJ.JAL 
Dr DESENVOLVIJ.~:l-~0 AGRÁRIO E DE PESCA, a oferta de 7 000 toneladas de sementes certi 
ficadas objetivando o incremento da produção na safra de 1991. 

J. distri~~ção teve inicio na região da Ibiapaba e prosseguimento 
nas microrregiÕes do Cariri, Brej o Santo, Barro, Caririaçu e Chapada do Araripe,onde 
primeiro se caracteriza a estação chuvosa no Estado. Aguarda-se, no entanto, a gene
ralização do inverno para a maciça distribuição nas demais regiÕes produtoras. 

A correção plena continua , a exemplo dos Últimos anos, c omo fator 
limitante dos financiamentos, consider~~do que os Valores Básicos de Custeio (VBC's) 
já foram definidos. 

F.stima-se ·1ue <:inda nao foram plantados, sequer, 15 r;' da área que 
se intenciona cultivar nesta safra. A indefinição da quadra invernosa, fator prepon
derante para a decisão final de plantio, está deixando os produtores profundamente 
angustiados, considera..~do ainda, que as reservas J:: ) cas dos estabelecir.Jentos estão 
esgotando e o pasto· se encontra completamente exauJ· .• 

Uo que se refere aos grãos - ce i'(. • , leguminosas e oleaginosas, ob
serva-se no Quadro I, a estimativa da área cultivada neste primeiro prognóstico,ain
da p1~liminar -já que as informaçÕes da área produtora de Brejo Santo,que participa 
com aproximadamente 20 % do total cultivado no Estado, estão ultra conservadoras .- e 
10,12 fc inferior a do mesmo período do ano precedente. 

J 

OQ):PJJ:UTIVO U J.m:A :Q;; G!Ü:OS - CXRFJ.IS, :t.mmmiOSAS E OLE.'.OIBOSAS 

CEAB1 - 8!7RA 1991 

ÁREA (ha) I VARIAçl'O (1.} 

PROJXJTOS 

""CE~HEA="'I __ S_E ___ lmuY.DI--. = .==:cOSAS. ll 335 206 I 771 032 11 239 476 1- 42,25 

~ ;,tru ........ I 72 691 I 62 180 I 77 o81 1- 14,46 
irrigado ••••••••• 1 14 953 I 16 515 I 16 741 I 10,45 
eequeiro •••••••••I 57 738 I 45 665 I 60 340 · 1- 20,91 

. - I I I I Fe1jao - 'I'Otal ••••••• 1 • • • I I I ••• 
1• sarrtl ••••••••• 

1 
631 .466 I 362 302 I 576 392 r 42,63 

2• safra ••••••••• I I I I 
YilLo • ••• ••• ••• •• ••• •I 630 873 I 346 331 I 585 878 1- 45 110 

•r I 176 I 219 I 125 I 24 43 Sorgo graru. ero •••••• I I I I , 
Ql.I.),CINOSAS •••••••••• ·I 405 681 I 288 861 I 325 252 1- 28,80 

J.1godão - Total ••••• ·I 3!?9 51\6 I 276 733 ·1 311 038 l- 28,97 
arbóreo ••••••••••• I 196 841 I 198 517 I 188 969 I 0,85 
berbáoco •••••••••• I 192 745 I 78 216 I 122 069 

1
- 59 1 42 

Ame:'ldOilt ••••••••• ~ ••• ·I 825 I e74 I 927 I 5, s.: 
~:amona •••••••••••••• ·l 15 270 l 11 254 l 13 28? 1- 26 , 30 

'ICTAL •••••••• •••• Jl 740 887 Jl 059 893 11 5~ 72ê 1- 3$' ,12 

FC'J:TF• ;rr.;r - cCE.A-':F 
liOTJ. a1god.Íio ~:área destinada 11 o.olheita 

l
I 6,04 I 
I 11,96 I 
I · 4,51 I 
I I 
I I r 8,72 1 
I I 
1- 1,13 I 
I I r 28,98 r 
1- 19,83 I 
1- 20,16 I 
1- 4,00 lr 36,67 

1 
I 12,3E I 
1- 12,99 1 

i- 10,12 1 

(d/ c) 

60,76 

23,96 
1,37 

32,14 

59,09 

69,17 

42,92 

12,60 

12,40 
4,81 

56,07 

6,06 

1e,oE 
47,63 
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J>!esrno com esta ressalva, correspondente a Brejo Santo, ocorrerá d~ 
c~scimos nas oleaginosas em função principalmente redução da área de aleo1ão. 

O GCFA-CF, considerando o decréscimo de 10,12 %na área de grãos , 
anteriormente citado, estima urna produção de 804 288 toneladas, 15,15% inferior a 
do mesmo perÍodo do ano precedente. Em relação a produção obtida em 1990, no entant~ 
o incremento deverá atingir os 127,30 f , conforme se observa no quadro II. 

COI.U'IúlATIVO ~ rHODUÇÃO E!, OHÃOS - .QYJU:J\IS, LECUJ.llJlOSAS E OLF.ACDIOS~ 

l'HOVJÇÃO (t) I VAJU}.Ç.ÃO (%) 
~--------------~~ -------1------~------
~------1~9~9_0 ______ ~-1~9~9 __ 1 __ , I 
I I•Sl'EnA.DA ESI'EltAW. (u,/b) I (li/o) flhJDUTOO 

I (janeiro) I ODTII.l!l (janeiro) I I 
--------------~(_a)--~1-----(b_)~l ______ (_o_) ____ (_u)_}~--~1---------
CERF.A.lS E LICU~\INOSA.S...... 832 538 I 322 320 725 151 ,- 12,90 \ 124,98 

.!r:ro11 - Total ••••••••••••• 165 598 I 124 959 172 345 I 4,07 1 
i~Bado •• ••• •• ••• •• •• 74 010 I 81 438 83 439 I 12,74 1 

37,92 
2,46 

104,28 SeQ_uoiro o••••········· 91 588 11 43 521 88 906 ,__ 2,93 I 
Feijão - Totnl ••••••••~••• 221 629 76 529 189 813 14,36 1 

1• orlfra •••••••••••••• 221 629 I 62 069 · 189 81 3 1- 14,36 1 
148,03 
205,81 

2• ·~n.f~ . •.••• ~»-·v•••"' ! l4 ~60 l Í 
Nilllo ••••••••oe•••••••••• • 445 044 I 1?0 581 362 810 1- 18,48 1 200, 88 
Sorgo grnnÍfero o. ••••••• • • 267 I 251 183 1- 31,46 1 - 27,09 

I I 1 OLEAOlllOSAS ••••••••••••••• 

Caroço do n1godÜo (1) ••••• 
arbÓreo es•••·········· 
hertnooo ••••••••••••••! 

Amendoim ••••••••••••••••••I 
)~nn ••••••••••••••••••• • I 

I 
TOTAL ·········· · ···I 

I 
/ 

115 405 

101 942 
19 506 
82 436 

727 
12 736 

947 943 

1 31 526 79 137 1- 31,43 I 151, o2 

I 25 174 67 664 1- 33,63 1 168 ,79 
I 13 159 2o 993 I 1,62 1 59 ,53 
I 12 015 46 67f 1- 43,39 1 288 , 44 
I 695 8so I 16,92 1 22 ,30 
I s 657 10 623 1- 16,59 1 87 ,79 
I I 1 
I 353 846 804 288 1- 15,15 I 127, 3o 

I I I 
FoliTEs OCEA-CE (1) 10 'f., dL\ prouuçõ.o . do ulgodií.o em caroço . 

Nas totalizações da produção esper ada em ja."'leiro de 1990 e 1991 
não es tão computadas as produçÕ~s esperadas de feijão 2• safra. 

~~~res 
CCXJRilEl:A "X R FS'rAOCAL JX) 

CCFA-Gr. 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

JANEIR0/91 

.~----

O GCEA / RN reuniu--se , hoje, realizando assim o seu pr2:_ 

meiro encontro do ano . Nesta reunião, o Grupo decidiu por unani 

midade repetir os dados do mês anterior, baseado nos seguintes 

pontos : 

1 . O inverno ainda não está consolidado . 
' Algumas chuvas vem ocorrendo no Alto Oeste, porem, 

em areas concentradas . A FUNCEME (Furtdação Cearense de Meteorolo 

gia) prevê que a estação chuvosa só deverá se concretizar a pa~ 

tir do final de fevereiro para o inicio de março . 

2 . Falta semente para o plantio . Gom a seca do ano 

passado a produção de semente no Estado não existiu. Quem prod~ 

ziu alguma coisa em termos de feijão e milho consumiu e está des 

capitalizado para adquiri-la . O Governo do Estado está provide~ 

ciando a aquisição de sementes selecionadas de outros Estados, 

porém, em quantidade que não atenderão a demanda. 

cia do Banco do Brasil S/A está autorizando a sua rede bancária 

a tomar as propostas de custeio, ainda é muito timida a procura 

- -por parte dos produtores e as razoes vao desde a falta do dinhe i 

ro de que o Banco não dispÕe, passando pela falta de chuvas e de 

sementes. 

Com todos estes percalços, o GCEA achou pruden te esp~ 

rar pe l a solução desses problemas para poder prognÓsticar a sa 

fra / 91, com maior . margem de s egurança . 

EM EXERCÍCIO 

Natal-RN, e m 31 de janeiro de 1991 

)7~ José Gonçalve s de Carvalho 

COORDENADOR ESTADUAL DE PESQUISA 

DAS PESQUISAS AGRÍC OLAS 
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IBGE 

ESET/PE. 
C-JCEA/PE 

----
I:;:ELATói:;:IO 11EJ~SAL DE 

J A N E I R O I 91 

é~8 de janeiro de 1991. 
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IBGE 

FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
ESET/F'E 
GCEA/F'E 

1..f:..V..âtii.é11.t::.l~.l'.O,._S,l.S.:I.f.11fi'J I C O D é E' B O t• U C A O é G R Í C O L A 

RELATóRIO MENSAL DE OCORRêNCIAS 

JANEIR0/91 

A estimativa inicial das principais culturas - safras/91 

é efetuada pela diretoria de planejamento - DIPLAN da secretaria 

de agricultura e apresentada na reu~i~o em janeiro/91 ao Grupo de 

Coordenaçio de Estatísticas Agropecuárias - GCEA, para a sua 

onde os dados ser~o analisados, ap r· ovacl os ou 

modificados conforme determinaçio do colegiado. 

Alguns aspectos foram considerados para se determinar os 

resultados estatísticos mais adequados, tais como: 

- Inicialmente foram considerados os ~ados da produçio 

agrícola municipal numa série histórica de vinte <20) anos dos 

principais produtos agrícolas referente a afea, procluç~o e 

rendimento médio e aplicados vários modelos estatísticos para se 

determinar as previs5es iniciai~ da safra. 

Os melhores resultados foram analisados por t&cnicos da 

DIPLAN e ajustados com base nos seguintes parimetros: 

- Comportamento de safras anteriores; 

-Política Agrícola vigente <cr~dito rural, preços 

mínimos, VBC, etc); 

- Aspectos da comercializaç~o (preços a nível de 

atacado e varejo) e as perspectivas para a 

safra a ser fundada; 

- Va 1 o1·es p1·ocedênc ia de alguns p 1· odu tos 

hortifrutigranjeiros come1·c ia1 izados na C E ASA 

nos ~ltimos cinco (05) anos4 
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F'AG 2 
IBGE 

• 
Obs: Levamos ao conhecimento dos membros do GCEA/PE, 

discussio e aprovaçio, o resultado de ajustes feitos em razio de 

posterior recebimento de informaç5es das agências de Palmares e 

Paulista para a colheita de cana-de-aç0car na safra de 1990. Os 

dados aprovados sio: ~rea colhida 467.276 ha, produçio obtida de 

22.817.700 t, e rendimento médio de 48.831 Kg. 

F(:::l-nando ~wo '~'""mos Al vr:~s 
P/ Representante da CEPA 

junto ao GCEA/PE 

Recife, í.~8.01.91 

E! izabeth ~e FH·:-i tas 
Coordenadora Substituta 

do GCEf-1/F'E 
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I B G E 
:.: .. ·:/) .::.\Gli.O Al 
.. ~:..·.:.:r:/!~ - c·E.P .. 'l 

I , ;; P A - UF' 

. Seg1..1.e em tabeiu.s extrnn ( Dezernbro/90 ) : 

1) Estim3.ti'lran confirmadas a té dezembro/90 p:.1ra os produtos: : Alcodão Herb&coo, 

Arroz , li'cijão, li'wrio., Milho , Abacaxi, J,;a.."ldioca, 13n.nnna e Lara:.'1ja. 

2 ) I~ntimativa.s :finais de colheita para os produtos. : 

a ) COCO-DA-BAL\. apÓs a obtenção das informaçÕes das indústria<J , principal meE_ 

te a socCco , a.s es tima tivas finais de colheita do produto no nno civil de. 

1990 são 15.820 ha ( -1 ,13% em relação a Dez/ 90 ) , 67.050.000 fru.-

tos ( - 2 ,54'/ ) e R. l·1édio. de 4• 238 frutos/}.m ( - 1 , tt4'}~ ) • 

~ ' f{ rr. ·~ r! i"'\ :. t A i~l ''h··, l, '! 1 
..., J Vot~~ n.-....., J...r-~•y"'--' -..,.,,.. .....,Ao 

,.,...T"P"' 
..,~ .... J::' ...... ..... ._.. ... -. .... __...,.._ ...... -

.Associe.ção dos Plantadores de Cana do Estado de AJ.acoa.s., o resul ta.do. f inal. 

do ano civil ele 1990 é o seguinte_ ; 

C_ANA-D~AÇÚ:::AR -· UF AL 

-----------------------Pi-.:CLLO:OO :n ~~ . 
CJ IJIEI;l'l'. 

l º J.AN / liA.I 

2 Q c' ;:;m/ D .,;?7 
0~;.JJ..- .cii!.J 

TOTJ,L . • . • • • . • . I 

( ha ) 

260.331 

298. 219 

-·------, · ·-~------
( t ) I H. r~Brno 

( K~jha ) 
PRODt;ÇÃO 

12.314 . 6T7 

13.836.321 

I 
I 

47.o304 

46.397 

46 . 819 
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I B G E 

PRO:JU·i:\0 D~ A.;:úc.A.R , ALC:OOL r~ J'.:~::r., IUCO HO AJ.:O :0.:. 1990 

UF AlAGOAS 

AÇÚCAR ( SACOJ 50 Ue ) A.1COOL (mJ ) p ZR10DO D '~ I 
COUI~TA ----------------------------------- ------------

1 Q . JAJ·rjr.: .. u 

2 Q r-• -rnj·l' •; •7 . uJ:!u . . J .J:...Jf...J 

·I'OTAL 

TOTAL Q_;.;_,'\."1.1 

1 
CRISTAL 

7- 526 . 080 

6.437 . ?62 

D Z:.iZRA .. 'i.A 

5· 232. 064 

7-759 . 1! 63' . 

12. )191.527 

26. 955.• 369 

AH:W:HO 

12.033 

34-945-

ITIDF.A'.PADO 

845-362 

399. 887,· 

398. t 97 

' ' ; 

. ( t ) 

PREÇO no ultimo dia de moagem ( 31. 12. 90 ) , o preço brt.lto da tonele.d.a de cana-de-

açúcan pa60 no c~~po era de c~ 1. 749,83 • 

II-SAl•'RA 1990 ( .A.TUAL ) . : Segt1.e . dadoG nas tabelas normais. 

Confol,: :c é realizado em t~,do inicio de ano civil , qun.ndo ainda nao se tem dados de 

carnpo ( CO:FGlA. ) que sejo.ra consistentes, f oi efe.tuada. as estimativas preliminares de 

área a ser plantada e/ ou colhida para os 11 ( onze ) produtos do ·elenco do GG~i./ ~L: 

tendo-se c oeo parâmetros os dados da colhei ta d.as · safr as de anos <l.."lteriores:, o p o -

ton cial a~Tfcola do ih tad.o de Alagoas, não sondo consid.era.a.o para os ta es t i mativa .. 
.I 

l)OSs Í vei s ocor:r~ncias como~ cl ima , pragas , doenças , fal t a do insLUnos , crédito rural, 

que pod.e:n ocos.ionar p erdas na redução da produção. 

Ma.ceiÓ(AL), 30 d.e janeiro de 1991. 
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ESET/SE 

GCEA / SE 

IBGE 

LE VANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCO LA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRftNCIAS 

JANEIRO DE 1991 

1 º -· PERSPECTIVA . DA SAFRA 

Diante do momento atual, ainda .não podemos efetuar o 

prognbstico geral para a safra de 1991, tendo em vista a ,não reali 

zação dos levantamentos ligados ao· setor primário Estadual. 

Portanto, o GCEA, em reunião realizada em 30.01.91, 

aprovou para o corrente mês apenas as ~nformaçÕes remanescentes 

de determinados produtos agricolas, já que até o momento não dispÕe 

dos demais dados . 

2º - SITUAÇÃO POR PRODUTO 

A= A.lllt2iHlOiiii' As 

esperadas são oriundas das áreas remanescentes de 19 90, não havendo , 

portanto, grande expressão em relação à safra normal . 

B= Abacaxi, Cana de AçÚcar , Banana, Coco da Baia e 

Laranja ~ Para o mês de janeiro foram repetidas as mesmas informa 

ções do mês de dezembro de 1990, tendo em vista a carência de in 

formações para o corrente mês . 

C= Mandioca - Fase de tratos culturais-Espera-se para 

o corrente ano uma produção de 481760 toneladas . Produto sem 

malidades. 

3º - Aspectos Fitossanitários 

Durante o mês , nada de anormal em destaque . 

01 .04 .014. 01-00 

ano r 

024 

,·.'. 
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GRUJ?O DE COORDENAÇÃO DE ESTAT:!STICAS AGROPECUÁRIAS - GCEA. 

LEVA?ITAl.lENTO SIST.El.rÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:!COLA - LSPA 

B A H I A 

RELATÓRIO I.IENSAL DE OCOlffiENCIAS 
=-=----~.;.. ;...._..;......;..;.;;,;;;. -

JAlTEIRO/ 91 

ALGODÃO HEHBÁCEO 
, 

DéfL~ido o plantio do produto, cuja area, de 131.777 hecta-

re s, é r:J.onor 2 9, 3.2% q_ue a c oDrida em 1.990, enq_uan to a produção e SP!:_ 

rada. é maior 20,21.%, registrando 131.464 toneladas. O rendimento 

médio esperado é de 998 kg/ha. (+70,02%). Esses n~eros, no entanto 

ainda estão sujei tos a. alteração pois não são conhecidas ainda 

áreas de Jacobina e Morro do Chapéu. 

ARROZ 

as 

Apresenta uma área plru1tada de 57.144 ha. (+44,94% em reJJi-

ção a collieita de 90) sendo esperada urna produção de 67.227 tonela

das (+105,67%, idem), ficando o rendimento em 1.1.76 kg/ha (+41,86%, 

idem). A partir de agora passamos a informar separadamente arroz de 

se q_ue::ü..ro e arroz irrigado, tem o este. Ú1 timo uma área de apenas 

3.050 ha, com produção esperada de 8.922 toneladas e rendimento mé 

dio de. 2.925 kg/ha, sendo cultivado em poucas regiÕes do Estado, en 

quanto o arroz de sequairo tem uma área de 54.094 ha, produção esp!:_ 

rada de 58.305 t. e rendimento médio esperado de 1.078 kg/ha. 

FEIJÃO 1ª Safra 

A área plantada é de 3.59.143 ha. ( +24 ,27% em relação a inten

ção de plantio e +6,27% em relação a colheita de 90). A produção es 

parada é de 250.602 t. (+165,92%, idem e +61;46%, idem) passando o 

rendimento para 698 kg/ha. (+114,11% · idem e +52,07~lrlem). Há pers

pectivas de uma boa safra do feijão comum, em razão do comportamen

to da safra, até aqui, na região de Irecê, cuja área é maior que a 

do ano passado e tem recebido chuvas regularmente. Os números to 

tais do Es.tado são estes: área plantada 255.525 ·ha, produção es:per~ 

da 194 . 799 t. (+91,42% em comparação com a colheita de 90) e r endi-
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mente médio esperado de 762 kg/hao (+69,711o). O feijão caupi que 

tem maiores áreas plantadas nas regiÕes de Livramento do Brunado, 

VitÓria da Conquista e Guanambi - tem uma área pl~tada de 103.618 

hectares, produção esperada de 55.803 toneladas e rendimento médio 

esperado de 539 kg/ha, com variações de -6,80% na área, +4,41% na 

produção e +12 ,06•/n.o rendimento. médio, compa.ran.do-se à colhei ta/90. 

MAihONA. 

A área plantada atinge 166o964 hao (-18,34% em relação a co-

lhei ta de 90) faltando definir-se a área de !Jorro do Chapéu. Com um 

rendimento de 864 kg/hao é esperada uma produção de 144o246 tonela -

das (+43,75% em comparação à coD1eita de 90, face às perspectivas 

de boa produtividade em Irecê e Xique-xique. 

MILHO 1~ Safra 

A área plantada - 267 o512: ha. - representa +32, 72% d.a que se 

colheu em 90, ao passo que a produção esperada . ~ 275o387 to - alcan 

ça +209,87% em relação ao mesmo .perÍodo, com rendimento médio espe

rado de lo029 kg/ha. (+133,33%), Há indÍcios de uraa boa safra, em 

I virtude dos resultados esperados para Barreiras, Bom Jesus da Lapa, 

I 
I 

SOJA 

I. 
I 
I 
I SORGO 

I 
I 
I /JAM. 

Irecê, Seabra e Xique-xique. 

Embora com área inferior à que se coD1eu em 90 (-34,49%) es±a 

cuJ. tura apresenta um nú.mero superior ao de intenção de planti o 

(+6,79%) o que inicialmente parecia que não ocorreria. São 235o840 

hao para uma produção esperada de 353o760 t. (+60,50% em relação à 

Última colheita)o O rendimento médio esperado- lo500 kg/ha. - tam

bém é maior que o obtido em 90: +145,10%o 

:-r· 

Os números de plantio deste produto são õ's seguintes: área de 

14o778 , ha, produção esperada de 32o744 toneladas e rendimento médio 

esperado 2o216 kg/ha, que .representam em relação ao ano anterior 

+0,14%, +250,28% e +250,08%, res.pectivam.ente. O alto rendimento 

vido aos bons resultados esperados em Irecê e 
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DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE MINAS GERAIS - GRUPO DE COORDENAÇAO DE ESTAT!STICAS 
AGROPECUÃRIAS, GCEA/MG. 

LEVANTAHENTO SISTH!ÃTICO DA PRODUÇJ!.O AGR!COLA (*) 

DADOS OFICIAIS 
DA 

I SAFRA 
I (1 991) 
I 
I 
I 
I 

.. I 

I 
I 

(*) Pesquisa Mensal de Previsão e Acompanhamento de Safras Agrícolas, desen
volvida pelo GCEA/MG, através de levantamentos de campo· realizados por 
suas Comissões Regionais e Municipais de Estat1sticas e Informações Agr~ 
pecuãrias em todos os Municípios do Estado. 
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IBGE 
DEPARTMIENTO REGIONAL SUDESTE 3 
Grupo de Coordenaç~o de EstatÍsticas Agropecu~rias - GCEA/MG 

R E L A T Ó R I O 

ALGODÃO: Em seu primeiro levantamento, o produto apresenta reduç~o de area em re
laçao ao ano anterior. Entretanto a recuperaç~o do rendimento, prevista em função 
da ocorrência de clima favor~vel nas principais regiÕes produtoras,. elevou a pro
dução esperada em 57,6%, comparativamente ~ safra anterior. 

MIENDOHI: A alteração positiva apresentada na ~rea prevista para colheita, .mante
ve-a nos nÍveis da safra anterior, alterando significativamente apenas a produção 
esperada em função da expectativa de melhores rendimentos esperados. 

ARROZ: O presente levantamento confirma a tend~ncia de acr~scimo de area plantada, 
sobretudo da produç~o esperada, em função de ocorr~ncias climáticas satisfat~rias, 
at~ então e condiçÕes mercadol~gicas favoráveis. 

BATATINHA lª SAFRA: Embora tenha aumentado o plantio do produto, em relação ao mes 
anterior, permanecem as reduçÕes de área a ser colhida e produção esperada, compa
rativamente ~ safra anterior. 

BANANA, CAFf E CANA DE AÇ6CAR: Para estes produtos, encontram-se reduzidas as pro
duçÕes esperadas, para 91, em função da diminuição da área prevista para colheita. 

LARANJA: A previsão da colheita no presente ano, permanece praticamente nos nÍveis 
da safra anterior, alterando ligeiramente a produção prevista em função de melho
res rendimentos esperados. 

MAMONA: A previsão atual, apresenta acentuada redução de area e produção, previs
tas para colheita no corrente ano, confirmando o declÍnio do produto no Estado, a
presentado nos ~ltimos anos. 

MANDIOCA: Embora com previsão de redução de área a ser colhlda, a produção previs-:
ta encontra-se superior à safra passada, dada a expectativa de melhores rendimen
tos culturais. 

MILHO: A informação atual, embora tenha sofrido pequenos ajustes na area e produ
ção, mant~m as tendências anteriores, de aumento de área plantada e sobretudo da 
produção esperada, motivada pela ocorr~ncia de melhores rendimentos previstos. 

TOMATE: A previsão inicial de colheita para 91 apresenta reduçÕes de área e produ
ção em relação à safra anterior. Entretanto no decorrer do ano, novos plantios po
derão alterar o quadro atual. 

Car s Alb Pereira 
COORDENADOR TiCNICO DO GCEA/MG 
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IBGE 

ESCRITÓRIO ESTADUAL DO ESPÍRITO SANTO 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

GCEA/ES 

LEVANTAHENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao L~PA, . 

foi criado no IBGE, através da Resolução COD (Conselho Diretor da Fundação IBGE) 

n9 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordenação das EstatÍsticas Agropecuárias 

instalados nas Unidades da Federação. 

GCEA, 

Sob a Coordenação do IBGE, e com a participação de diversas 

entidades ligadas ao Setor Agropecuário, o GCEA esteve reunido no dia 31 de janei

ro, para analisar as informaçÕes referentes às principais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentados, discutidos e aprovados peloGCEA, 

estando suj~itos a apreciação e aprovação da Comissão Especial de Planejamento, Con 

trole e Avaliação. das Estatí~ticas Agropecuárias - CEPAGRO. 

Da Reunião, 215~ do GCEA, participaram: JUSSARA COLEN RIEVERES, 

REYNALDO ANTONIO QUINTINO, JAIRO AUGUSTO SILVA e NEUTON ALVES ROCHA pelo IBGE, ANDHÊ 

LUIZ PASSOS COSTA GONÇALVES do DEE., PAULO ROBERTO DE LUNA da CFP., DAVID DE AQUINO 

i.7J:L}i0 üu õ..~l~Cú DO BR..<\.SIL, Gi;N·l iL Ml\URu Ai'IDlffiül:. da EM.'\.'l'EK e JOSÉ Mil'ONlü ~om:s DA E~ ; 

CAPA. 

Na .reunião, foram acompanhados os seguintes produtos: 

Culturas temporárias de curta duração - ARROZ, BATATA INCLE 
SA la. SAFRA, FEIJÃO la. SAFRA, MILHO E TOMATE; 

- Culturas temporárias de longa duração - CANA-DE-AÇUCARe HA~ 
DIOCA; 

- Culturas permanentes - esper a-se para o pr6ximo a primeira 
est.imativa. 

CULTURAS TEMPORÁRIAS DE CURTA DURAÇÃO 

ARROZ - A cultura encontra-se totalmente plantada a apresenta~ 

do cerca de 807. em floração e 207. em maturação. As condiçÕes climáticas apresentam 

favoráveis ao bom desenvolvimento da cultura. Os dados permaneceram idêntidos ao do 

mês anterior (39 PPA). 

BATATA-INGLESA - Também para esta cultura os dados permn nec~ 

ram idênticos ao do mês anterior, com condiçÕes climáticas até o momento favoáívcis 

ao do desenvolvimento da cultura. 

·--·- - ------- ---
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FEIJÃO la. SAFRA - A cultura encontra-se praticamente colhi 

da. Os dados de colheita permaneceram id~nticos ao do m~s anterior (39 PPA); toda

via com previsão de queda no RM devido, principalmente, as constantes chuvas no p~ 
rÍodo da colheita. 

Os preços do produto no atacado apresentaram-se entre Cr$ 

7.000,00 a Cr$ ~.000,00 (feijão cor) e de Cr$ 6.000,00 (feijão preto) o saco de 

60g. 

A proporçao de plantio no estado e de 60% para feijão cor e 

40% para feijão preto. 

MILHO - A tendência para esta cultura é de uma boa safra, 

já que até o momento as condiçÕes climáticas apresentam-se favoráveis. Os dado~ não 

sofreram alteraçÕes quando comparados ao mês anterior ( 39 PPA). 

A colheita ao produto já teve inicio em alg~~ municÍpios. O 

preço no atacado variou de Cr$ 1.950,00 a Cr$ 2.200,00 o saco de 60Kg. 

TOMATE - Idem cultura·da ·BATA1'A-'I:NGLESA. 

CULTUMS TEHPORARIAS DE LONGA DURAÇÃO 

CANA-DE-AÇUCAR - Os dados para cultura permaneceram idênti

cos ao domes anterior. As condiçÕes climáticas apresentam-se favoráveis do bom de 

senvolvimento da c~ltura, prevendo-se atingir a meta prevista no 39 PPA. 

MANDIOCA - Também para esta cultura os dados permaneceram i 

dênticos ao domes anterior. 

O preço da farinha no atacado foi praticado entr e Cr$ 1.600,00 

a Cr$ 2.000,00 o saco 50Kg, enquanto que o preço de raiz -variou de Cr$ 1.800,00 a 

Cr$ 2.500,00 a tonelada. O estoque de farinha n~ CFP no estado ê da ordem de 12.000 

tonela.das. 

CULTURAS PERHANENTES 

Para as culturas permanentes e o ABACAXI, os dados da 1~ es 

timativa para safra 1991 será informada no prÓximo mês. 

Para cultura do CACAU, safra- 89/90 0ados de encerrament~, 

estamos aguardando da CEPLAC, para o pr~~imo mês. 

~ · -~ARA c. (0:~-
. ~-lEFE DO ESCRITÓRIO 

PRES !DENTE DO GCEA 

----- - - --------------- --- -------

- Vitória, 01 de janeiro de 19 91 . 

~~~ 
REYNóLDÓ ANTONIO QUINTINO 

/ COOHDENADOR -
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ESCRIT ORIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENACAO 

DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS 

LEUANTAMENTO SISTEMATICO 

DA PRODUCAO AGRICOLA 

199Q/91 

S A F::RA 

INFONMATIUO MENSAL 

1991 
A !NO 

JflNEIRO 

MES 

1~------------------------~ 
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ESCRXTdRID ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

RELATóRIO DE OCORRGNCIA 

De acordo com os levantamentos procedentes do campo, ·a 
<:t ·( (':' <:l. d (:: (: o 1 h (·::· :i. t <":\ c o m ,.,t c u 1 t u r· ::~. d e: ,.,\ r· 1- o ;: ~: n o [ ~- t a d o d o F: :i. o d (·?: ,.J <":\ n ~-:-:· i ·
r o, para a safra de 1991, situa-se em 15.674 ha . O arroz i rrigaWo 
participa com uma área Plantada de 15.271 ha para uma produçSo ·de 
~3.188 t e produtividade m~dja de 3.483 k~/~a . A ár·ea de Plantio 

··~ ._ ... ·,·· ... 
I"' 'lo .... \ ,\ 

... ·- ... ... ...... ... , . : .. 
~: o. t .. -:. ::-... t ... l-:. '--· •.. .L v \:t. I··' I ~J ··-

duçio e produtivid~de de 556 t e 1.380 kg/ha. 

A queda verificada com relaç~o a área e a produç~o espe
r· <:•. ci ,.,\ d <-::' t í? , ·'~· ~:3 ;-,; ~;;:· 1. :5 , O ::.; :.~ r· <:·:: ~:; p E· c t J. v <:t me n t e , f o r <:\ m E: 111 c! E· c: o r· r· í) n c :i. ::,\ d ~\ ~:; 
:L n -F o·!"" m ::.:.. ç: ó e·::; p r· (·::· s; t: ,.,t d :,·:t ·:: :. p e 1 o~;; l"il u. n :i. c :( p i o·:; cl (:;· L1:·L/E" ;.'){:·· /•/{_//\' 1/~..::.:', S'tf;•/l n .. 7 

•. :.:;t,/ :.···{_i·.·\/.{{] l)l::· ,.;;-·~{l)///~ ~ t;·/~'l•;<'J:?LlL'.r .. .r t/-:'.!.lc·,:~·l~.),:~ ~:' /:{.t/1.'/-}{;'E::i·1i:~. 
1 

ci (·:·~"-li d C) ~\ ·:~ c o r· r·(~~··-
çó~s nos levantamentos d~stes municípios, pois com o atraso da 
c: h u. '/ :,·,\ n o s m ... :-:· <:;.f:· ·::; d (·:·:· o u t t.< b ·c o ;;· •. t é :::\ 1. a q u i n :<?. ;;;:· n ,.,\ cl .-:.:· c! e :;r. €·: 1n b 1 .. o n :~( o <:i t i ri -
9 1 ·t"" :,·o.. w o p J. :::\ n t :i. o d :;,1. ::":Í. r· o:::· :,:i. p "!"" c\/ :i. ~:; t ,.,.t p ;;·t r· ;·;, o:·::' <:; t ::;.. s a f l"" <:t . 

A ~st:i.mativa Para esta leguminosa para a safra vigente é 
,.:\ ~:; c· ::.:.i u. :L n t e 

~rc~ plantada - 4.645 ha 
Produç~o espe rad a - 3.220 t 
Rendimento m~dio - 693 kg/ha 

A cultura no corrente m&s, apresentou decréscimo na área 
pl~ntada e produç~o esperada de 2,82U c 2,33% respectivamente, em 
virtude da falta de chuva nos meses que antecedem o plantio, ou 
seja, de outubro a de 2embro. 



I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

l i 
I· 

I 
I 
I 
I 

I B G E 

A projeç5o d es te cereal para esta safra, nb presente mês 
~ de 26.077 ha, para uma produç~o esperada de 47.261 t e produti
vidade m~dia d e 1.812 kg/ha ; 

A reduç~o que ocorreu na área plantada de 5,79X e na 
produçâo esperada de 6,10% foram decorrente s da s reavaliaç5es rea
'l:i.::~:<·,'\d<:'\~; PE·:·'los tnun:tc: :{pio·::; de l..::~jf..-:: [){." N'Uf\'.l':!~d, S'A:Vf"{) Al~'i"'.d{·/[0 [!E p,,:>/-
J.J~:/,:~ , {:~·~~/·'!F~t/.C'.t, ,.l.fl'/l\·:l{;·.t::,·/·ii1 ~ :: · .r r(~~·.'}{;·,·=~~l;.', :~• , . ,:~t.t ~=· n lt~:J ,=_;! !:· i r1 g· .i r· ,:.~ 11;( a .. :l r· ~=:· ... =.:l ~:1 r· ~::c·-
~ ... . i~ .. ~ { .. :.~ ~i{~' ·~' i ~ia .:.~ ,o ~·}ti t~ · .. :.:.t .i r,'<::· i·!/ ~:Ft7 ~=·i ~:.t <:f~~· <::·h .fi-.,.~,:.~ n (J ~3· ün::· ~?i <~' s tf<':;' 1../f.t t .fi b r fJ ~ 
(~' ~=:· ,.-:: ~==·ar h ,, .. t~ . 

Segundo os dados procedentes do campo , a estimativa para 
es ta safra é a segui nte 

~rea p)antada - 3.085 ha 
Produçâo esperada - 152.830 t 
F;:E·ncl itnento médio .... 4').~.'i40 k9/h<:1 

Cl :i.nc: r·;;.:· m•::·~ nto d(·? 2,7:3i~ na úrr:::a p1<:\nt:::•.d<:\ f~ d(·"· ? .. 46% na 
p , .. () d \.1. (i: ;;,'(o >:::· <:; p (;:· 'i" ;;;1, d ,.,... \o·:·m l" (;: 1 ~:··. ç ~i: o ~\ ~==· :,;l, f i" <:'1 d e :1. s~ 9 i() ' .d E' v.:.:: ... <,;; e (:'\ ~:; i n f o l" l'tl <":'\ .. . 

çbt-:·:··::; ·Po r·n;:.·:· c::i.d;·,t~:; P>:·::1o-:-:; mun:i.c:t:Pio~3 d(·!' N{;l{l,:i F'/('.l'BUH{;'{), Bl.)/'f ..!Afi.'D.l'l·f .. F'E' .. . 
. . . .. .... lt: 1' '1 ( ,, ... y• 

~: :' l ... . '·'r!l 1 •'i:>~jt .. . :. . 

Conforme os leva~tamentos proveni entes das re g i6e~ pro
dutoras, a previsâo para a safra de 1991 ~ a seguinte 

~r ea destinada à colheita - 581 ha 
Produçâo esp e rada - 17.394 mil frutos 
Rendimento médio - 29.938 frutos/ha 

Esta estimativa é superior em 28,25% a área colhida e 
a produçâo obtida na safra anterior, em virtude das infor
P ,- <-::· ~:; t ad as; p E·1 os mu.n i c 1: p :i. o ~:; d (~ s:fo ..JD/:t'D ,._ .. M B.·:~fi'hY~ ,•.:· (~lf./.l't/,•.=~·~:~/~fJf. 
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~~ e::; t i 111 c\ t i v a p <:\r· <:"< e::; t <:\ ~;a -r r c\ <:\ p 1· e~; e n t o t.l n o c: o r· r· <~~ n t <€· rn f2 s 
1..1.111 :i.ncrcmi::·nto (:·:·m r·f!.:· 1(':\(~~~Cl ·~ <:l.nt\::-~r· iC>l" de v)_.::~ii~ com l"•21aç::~;Cl (~. i'ÁI"i-2<:\ 

de s tinada à colheita c 0,25X na produç~o esperada, em virtude das 
:i. n ·!= o ·,·m::Jç i:) c \:; r· t·:·9 :i. ~ : ; t: r· ::·:\d <:\·::; po:-:-:·1 o muni c :{p :i. o de ~ =~·il!{i.'P/'1 DOS' r7:E-.r .. ~:;· .. r dI::·:· v ido <:~ 
no v as arcas pas s arem a pre>duzir. 

Segundo os dados fornecidos pelas comissôcs, a projcç~o 
para a safl"a de 1991 apresenta r am as seguintes informaçôcs 

~rca destinada ~ colheita - 17.696 ha 
Produç~o esperada ·- 24.561 t 
Produtividade- 1.388 kg/ha 

:::; -o··.'·'·"' ti i"t t Li ci <:< -oÍ .,. r:::<:'. e p r o cJ u o:;::;;; o ;;;~ !:; P (·~· 't" c'< da d ·~·:V.(:~-· s ;;_.:-' ~- ~; in f o 1· .... 

m:::l.(;:oo:-:-:·<;; fD't"f'lO:·:-:cid:;:o.';;; PE~lo~:; mun:i.c:t:pios do:-.:: r.t::.",•''i.'E'S.'ôP{/L.l'S' e r.~i.'l<• ... //o~i'·./{1 DE" /·iO·
M~ES, em v i rtude das áreas plantadas em anos anteriores entrarem 
em produção este a~o. 

De icordo com os dados previstos pelas regi6es produto
ras do Estado no corrente m2s, a estimativa para esta s afra ~ su
perior a safra de 1990 em 0,25% com relaçio a área prevista para 
colheita e 0,52% em relaç~o a produçào esperada, devido o acr~sci
mo do:-:~ cíx ez:1 , .. , t:h rnun i c: :í. pio~; de .t tABOl-i'Ai e h' .tO Bf)N.l' ro. 

U··'li 1[]1 1:1 E hl! !E::: S I 11--G 0:.7_. f=:i:: z I[) G 

1~----------------------~ 
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ESET/SP/SE i/CEPAGRO 
GC:!::,~/SP 

I...EV,~I\!TAI1[1--I TO ~.;I~:; TE~I~i ÁT I CO DA F'F\ODUÇÃO AGF~ :t: CCJLA 
OC:ORR0NC:IAS DO M0S DE JANEIRO 

ABACAXI 
A cultu~a vem mantcnco estabilidade de .á rea, 

6\~ 
. I ----~-

p r (~-~v(·:-~ ·~"' q u. t:.:· . ::·='· ~ = ~ ::':'. ·i~ r· ~-=l. d •;·:-~ 1. 9 .:;> :t. c! (·:-~ "-l r:::. .. r· <·:\. r· t-:-~ p (·:·: t: :!. r· o rn <-:~ ~:; !YI c> d r:·:·: s ':·:·-: !1"! P (·:-~ n 1·, C) 

c! , .. \ ::.\ n ~: e r· :i. o r· . 

ALGOD~O HERBÁCEO 
~ reJue1cada pe l a estiagem ver1~ ~cada na 20 qu1nzena de dezem
bro c 1nício oc janeiro na rsgi5o cs Prcsiocnts Prudente de
verá ~ .avcr qus~ra ca pro~ut1 v1 dads. O volume de sementes ven-
ci :L d ::':l. ~ ~ ::':l. t r.-:~ ~:?. t . ~\. ~:_:_:: . \) (') f(:) 1 c (·:: .. r· c: {':1. d (·:-; ;:_:_~ 4 :J . (!,a el (à '::~ ~':\c: a ~=> d (·:-; ~] t?,t q u. :i. ·;, C) ·::; } 

~uant ~d adc 1n~er1or em 18,3% quando comparada ao mesmo perío
c! o d o ~=·· n o <:1. n t c ·( ::. o r· . C o n t u. d o , o e v :t. cl o :;,1. o <":l. 1 t o p ·r (·:·: (j: o p r· <:1. t 1 c <:te: o 
~ela Ssc:retar1a, ~ouve i ngresso cs semente~ or1unaas ~~ ou
tros Es ta d os, al~m da venda diretamente à FEMECAP, ind1cando 
que a reduç~d ca área n~o deverá ser tio acentuada. 

AMENDOIM i! SAFRA 
~á em ;ase ~e colheita na reg1ao de Marília, o produto apre
senta rend1mcnto m0d ia pouco abaixo do esperado. ~m Ribeirão 
e r· c t o , ~:; '"-~ r· t ~~\ o ;:~ ::. n h o (·:·: ,..! ,.,\ o o t :L c <:\ b a I , . a c o 1 h (·:·: :i. t ~·\ c! >:·:·~ ··.> (7: r· ,,\ t f·: r· :i. n :1: ···· 

c1o entre i5 e 20 d1as. 

f~ I:;:Fi:OZ 

As conc1çGes cl1máticas v&m favorecendo a cultura, c:u.;.i<:•. co···· 
1 h (~·~ 1 t: ~·:"!. ~.i ~:1. ~:; f:~ :i. n :L c :;. :::t . c: t.:> n t u. d c> ~ C) ::":\ r· ·r r> ~:~ d ~:-~ ~::. (·::' c; u. C·~ :t. y· 1:J 1 r:·:·~ m -~~ ::·:'. ~:; (·:·~ d (·:·~ 
granaçâo, tem sido prejudicado pelo baixa Índice de precipi
tação Pluviam~tr1ca registrado na 2! quinzena de de2cmbro P 
1n1c1o de janc:tro. 

BAI-1 ,~1-J A 

Segundo o IEA, o levantamento realizado em novembro permitiu 
conc l uir a ex1st&ncia de uma área total Plantada com banana 
cst ~ mada em 43.970 ~cct arss, 42.840 poderio proporcionar a 
abtenç5o de 59,068 mil cachos. I nexis t em re yi stros de anorma
lloadcs causadas pelas condiçGss climáticas na período de re
f c r· f.~· n c: :i. ::,1 •• 

BATATA INGLESA i! SAFRA 
A cultura se encontra em fase fi nal de colhe i ta estimando-se 
que a Pl·od~ç5o Poderá alcançar 199.800 toneladas de tubcircu-
1os em irea de 10 . 000 hectares. A cotaçào do produto no mer-
cado ci a segu~ntc: - 1~ sa CSPeClal - Cr$5.400,00/5.500,00/sa-
CO GS 60 ~UllOS, <·:·: n q u ,.,\ n t o comum 
Cr$4.000,00/4.200,00/ s aco d c:;: t::) e· q l.'. ::. 1 o~=; . 
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CAFFi 
Ch; c:::.\(. CJ'; 

1.:· o ···· ~.:. F: ,_ ... ~ n · 
i.!(·:·: (: ,.\ 

c: u r: x: .::\ 
~ é n a ::> r· r~ ~ -Í f·~ n t e 
n l" (? ~ ; u. 1 t: ,·,\ c; o c: o 

s~~ra foram atua1:~ados 

lEvantamento real1zado 
1ev<:\n···· 

p c 1 o~:; 
P Cl ci E l" i~\ Cl ':: é c n :'.c. o··· c o :·:-+:-:r''/~-~-,~, T :;: ···· (·-~ m <·:\ r· c-:~ i':\ c c~ 

~:; (·:·: l" o :j t : .. c :;,\ ~:; ~.=; ·•l ~.. . : .. > 0 r;,. t o n e 1 <:\ cl <':l. ~:; • 

C(.~ h!A .. ·· D F~ .... ,~ ç; úCAF~ 
::: (1 m l .. (·.-: ·.· .. :'!. (; i·,{ ·o i':\ ~.; ;·,\ - :~ l" ,. \ . ;·:·. n t c·:·: r· :•. o l" , <:\ t é J :i. . ::. ;:_:.:: . c?~~ , ci •::·: <:l c: o l" d o c: o m '.\ <·:·: ·•• 

e n i:: l" :::\ c! :;,;, na~:; C·:· 

c (·.-~ ·::~ t: :i. "l ·:·:!.i .. :'. :::\_: .~ u. :r: ': C) t ~--\ ·.~ c: c-.. ~ :·:. E: 7 . ~:)f)? .. t? ~i. ~:_; ·': n n (·:-~ ·:. <·.\c!~-.\~:~ C! c:-:· c:<":\ n ~:\ . f) (7~ ~J u n ···· 
!.:. c> :::~. C ~J .::· t~ ·--~ ~ ::: ~:;? , c ....... '.:J -~- ~--'· :n (·:-~ - c (~·:· ::':l. ~.:J ~.~. ::·:'!. ) .. c (·? n \: (~ p r· n c u. ~:-: :t. c: C) n o :::: ::; t :::\ d C) ~~o ::. 
•.: a C) r C ~::-~~'f! C (~~ L: 7 i/t !TI :i. '!· ~ ·1 (:) (::: ~:; C: (7~ ·i. ::. ):: 1" C)~:~ , C D n ~:~ t.1. m ::. n CJ O :J . c:,·, e• Ü . e• (?1 0 t O n l-:·~ .. .. 

· .. ::·=·'- d ==·=\ ~=~ c (·:: c ~-:l. n ~·:\ .. :.:\ !:~ ·t" l) >( 1 ro ::·='· '- ~ ::·='- n1 \·:·~ n t 1:::' . c: c> n c: u. ::·:). n t o :::'. ::. n c ::·:\ (·:·~ >< :L ·: .~ t :.::1. m u. n :~ .... . 
caces ~ncustr~a:s em ~vnc~onamcnto, o Grupo cccidiu aguardar 
::':l. Cl e .:~ :L n ::. ç ;·:{o c ·::1. ~:; ;:,;, -F l" :0:1 . . (;> (!,• p :;,l. 1" ::~. o P l" c\><: :i. 1Y1 D H1 t- ~,; . 0 U :::\ n t o ::,\ ~:; :;~ ·F 1" a c! (·:·:· 
1991 os ~ a~os ~5o mantiaos ~nalí::e racos. 

C:[B0!...1~ 
' CE :L n ,.,\ I t (·:·:· , .. :;;( ci o ·:=; , Pl"E ..... . 

prbc~~io de 198.737 toneladas de bulbos c~ 

:·:·: !YI ~-/l r· l:.-:· ~·:\ e:(·:~ l:~ . ? {, ~=.·.: h.(:::· c: t ~·:·\ ·"' (·:·~ ·::; ':·:·~ ·;:~ p L·::~ l .. a .. .. ::~ i:':~ u.li! a p ·: .. f) c: u ç ::·.\c: 
t oneiatas de b~lbos . 0 rev~-se a entrada de 232 . 000 

F 1::: I ~J (5. Cl :L ~3 ~:; ~~ F' F~ :'~ 
O m2rc a~n csti aaastcc:ido com fcij~o da rcg:~o sul, 

(·:·~ ~: ~ .... 

77 . i:.~ói?J 
t o n c 1 :,';'1. d <':\ ~:; 

C::,\ t a l" :i. n a 

P l" Cl >< ::. 1Y1 O ~:; 

uma 
que esteve Estocado aguardanao o aumento de preço que ocorreu 
no ~n!c: o do ano. A sa~ra Paulist~ ~ncontra-se ~raí::1 c:amente 
col~:aa -~ sob cond1ç8es climáticas ade~u.aaas. A Produtividade 
m(aia ~ode ter alcan~ado em torno ae 780 QUllos 

., 
t:! (·:-~ tS() qu. ::. 1 o·:;~) . E::~:~ t: ::. \':'1 (':'. .... ~::. (·:·~ ! .. !. tli ~·:\ 

FU!'iO 
no C<:\l'iiPD .... p '1 ant.: :i. o 

PD l" 

(] (? 

h (·:·~ c: t ::'.\ l" (·:·~ 

j, ~:j i:.:.~ . 1.) .. 4 (~· 

n! ;;·=·~r· (:: <:J . C C) tn C} p r ::. n t '::: .:. i .. ::·:~ (·:~ ~=> t: ::. IT! ~-:\ t :!. v ~:l. ::·:\ c! (J t (J !..~ .... s c·:·: o ~:; c! a c! C):::. d a. ~:; ::·:t -!~ , .. ~-:,. 

~assaca, ou se~a. 270 hecta r es e pro0uçâo de 139 toneladas de 

L (~F~ AH,.J f~ 
c: o m f) :.:' l" :. n1 l·:·: :i. l" ~-='· c-:-~~ : ; t 1 :na t: :i. '-/ ::·:\ ::) a 1" i':\ :·:. {j <._) :t t·:·: ·::~ P c-:-:·, .. ~·=·t .... ~:; E·~ u :n i':\ r> )" o d l.l ç: ~-;\o s (·~ ...... 
me1nan te à safra anterio r. Os dados re ner0 n tes ao ano ele 1990 
Permaneceram 1naltc r a~os , aguardando dei~n:ç~o para o prÓxlmo 
(·:n c: c;n ~::r· n . 
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i1A ÇÃ 
'J :·> r· () c! u t: o t:? n c o n '~ r· :," ···· •:; c:-: (~: m f ;·,\ •:; e c! (·:·: c o ·! h e :i. t: ;·-\ , ::. n c >< :i. ~ ~ t ::. n d o r· e ~'-' 1 ~:; ···· 

t r· o c! c ,.,,_ n u 1 · m :::l. ·.-. ::. e1 :::\ ct c •:; . 

11A!'\OI'ltl 
(.:• ~:; c: ;·,\c: o<;;· ·f o 1 .. ;·,\ m ;·,\ j u ·:.; t ;·,\ ci o~:; ;·,\o ·.:. (·': "'' ,.,\ n t ;·,,_m \": n t: o o ::.\ 1 .. c c! c···· .c: c···· c u 1 c t a c! o 
: : ~ r{ (J 1::: . :::.In ~·:)_ r· f·~ :). (·. t·? :1. f~1 . '-/ ~ - \) ~- , .:::·~C t ::':). 1 .. (·:·~ ~ : } ci (·:·~ \/f·~\ .. f{ c) ~ : ; (·:·~ , .. :í. A· . j_ 7·:::~ 

t o n r·:· ·.: .,.,-._ c: :,-... <:; c: c b ::,-.. :·:.1 ;·,\ -:::. • -

!1,~í'lD I CJ CA 
'J e ~\c: o 1 .. c: u c u ITl I f·:'·/::,\ rY X: :::\ m (·:·' n t o r· e::--.. ·.\ 1 :<:~;·,\c! o p c-: ·.i. o~ -; t é c n :i. c o~:; c: ::.\ , .. (·:·~c! <-~· .... 

u rn :::\ p 1 .. o c u. ç: :::\ o d e 
l_:i E:: :::.i . ~:; .. ~. ó t C) 1·1 f: ·.:. a c: ::·:·t ~:; ~ (·:·~ !TI ::·:' .. , .. (? ::·:\ d t:·:·~ ~~; t :i. ! · ~ ~·:\ d :~\ co'l he:!.t~·:"l 

;·, (~-~ c: '(: ::·:1. r· (·:·~ ·: :~ . 

!•í I L. HO 
A cu !t ura ~o i ~rcjuc:cada ~ela f a lt~ de chuvas em 
d C·:·~~ f·: r:: ::} ';'" o (·:-~ p (·':":" ·.:. C) ::':i. t ::':\ q l .. t ~:~:' c ~':\ 'I 1 ~':\ ~.:J ::).r· t ~':l. c~ ~:) c: ::} i .. {:: l .. t c :··, () r I 

~;o .. .J,~ 
A cu ~t ura se encontra em f ase d e ~ormaçSo ae vagens e 

' ·' A escasse~ ac cnuv3s nas ç: ::':\() . 
prcocu~~ntc. Apesa r d~ falta d~ crédito por parte do governo , 
os ~ro~uto~cs ojtivcram ~1nanciamcnto das CooPerat1vas para o 
custc1o ca sa f ra 9 1 , 1ato que nSo permit1u uma queda accn~ua-
d ~·:\ n ~·:\ :ó. : .. (·::' ::·='· p 1 ~·:·l. n t ~·:'!. c! ~·=':. (·:~· :n r· (·:·: 1 ::~). ç: :::\ c> ::·:). c> ::·:\· n n ::':\ n t l·:·~ ·:·· :i. cn.. . 

TO !•í f.1 T E:: 
Como primeira in~ormaçâo cunslderou-sc o mesmo 0cscmpenho da 

6460 hectares ~ara tomate cnvarado 
r ara o raste i ro. Ava1ia-sc procuçâo de 
312.45 0 t oneladas, resPectivamente. 

T!:;:IGO 
Da c os de~init:vos para a safra de 1990. De acordo com 
tamcn to da ComPanhia Nac1onal de Abastecimento, em 

·l ('·: v <:\ n .... 

lhida ~c 200.000 hectare~ 1o~am produz 1d as 203 . 000 toncl~das, 
com rrodut1vidade m!dia de 1.015 quilos por hectare. 
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UVA 
Co m os a~don dEil n itl vos p~ra sa1r~ 90, EStlma-se que as pro
d u. ç i:)(·.-~~; c! i"~ ~:;'(: :;, n a \J <":\ ~:; :\ 111 c·~<=; a (·:~ 1 n c! tJ. <:; t , .. 1 :::'. , (·:·~ m 5. 9 () 1. , cl r:-:..._, e r· i~{ o l" e::> c-:·: .... 
t : .. 1 · CJ ~:; v o 'i u m (·:·~ <:; ~\ ·1 c <~ n r,;: ,.\ o o ~=; n o <:\ n o <':\ n t: (·~ l" ::. o )" . 

SSo Pau i o, 30 de jan eiro de 1991 

_~::J _····- tl~~v~;; ;,:,; --
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LSCH J'l'Óii LO J·::i'J'/JJU/\L DU II.'.C!·; f'JO llf\!l/\HÁ 

(;1\UI 'll (\X)HI>I<N/\IJ\. 11\ UI·: ~ ~~i'I'/\'I'Í:;'I'IC/\;j 1\Ch\. l l 'i<l:U~H I/\~-) 1\1\l l ·:~~'l'/\Uu l l l'i\1\i\I'IÁ 

Lt.::V/\N'I'!\I'~I·N l'O Sl:J' I'I ·I~ÁTICO DA Pl iCJDtx,;l\o /\C l i i co L/\ 

Pcriodo de rcfcrenc i.a : J/\NI·:U t0/ 9 1 

~ 

O lcvanté:lfncnto de campo do mcs de j <omc iro , confj.rma para a cultut~a · do 

é.ll~ouào , na safra 90/91 , a área .de 570 000 ha , cerca ele 16% maior que a área plant:2 

ela na safra passada . 

No decorrer do periodo , a malvácea ainda atravessa a fase de 

culturais , com predominância dos estágios de floração ( 45%) , formação das 

( 50'/o) , com as lavouras mais adiantadas adcntrnndo em maturação ( 5%) . 

tr·atos 

-maças 

As condiçÕes de tempo , verificadas no decorrer do mês de janeiro , não 

forélln favoráveis às plantas , pois as mesmas se ressentem da falta de chuvas c tam 

bém das altas tempe r aturas verificadas , fazendo com que as plantas não crescessem 

o pr·cvisto , bem como reduz i sse o nÚmero de maçãs , o que devcr'á compromete r a 

I ção fi nal destas lavouras . 

prod~ . 
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f.. [1r::tt- i;-rl_ ;=;gt"Írnl ;:; f!18 iS [':;::-rili7 .. 4rlri rit.l~rllmPnt.c n ;=tS -18\/0l JrrlS r. :3 rlfllj_Crl 

çao de dcfensi vos no combate de pragas c doenças . Das pragas , as mais cornumcntcs cn 

contradas foram os ácaros (branco c rajado) , pçrccvejos , pulgÕes , l agat' tas (rosca c 
- --=-- "':::-- --- --·- -- ----

~ 

rosada) c coruquerc . 

As primeiras colheitas deverão acontecer no mês de fevere iro , devendo 

atingi r o pique no decorrer dos meses de março c abril . 

• t:..s possibHidadcs de produção de algodão na safra 90/91 , devido a - fal 

ta àc chuvas que tem se verificado , passa a ser/ de 1 026 000 t de algodão em caroço 

Alho (90/ 8 ) 

No final do mês de janeiro , foré~ concluidos os trabalhos de colheita 

com a cultura do alho da safra 90/• . 

Somando- se a parcela colhi da no perÍodo , com as parce l as colhidas nos 

me ses anteriores , têm- se como termo de cnccrran~nto da safra de 1990 , a nlvcl de . Es 

tado , a seguinte situação : 
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Pn)(!uc.;Õo obtida 

1\c ndirncnLo médio 

.l~O In 

3 700 t 

3 217 kg/ha 

') - ( .__ -

'l';ull.o a ~1n:a collüdet, como .:t produç·Zío obtidu cb nLu.11 safr·a , clr; Cln .L 

r· ;_un-Sl' LHII poucu :Jcjma do pr'ognÓst.lco, srn função de Djusl.cs procedidos por· rtl gUillélS 

COI\1.::/\ I s . 

O nlho colhido nesta safra, de LUllmodo gcr·al, caracl.c r·izou-sc como 

de boa qualidade 
A 

Os preços praticados com os produtores no rnes de janeir-o, cxpc r lrnc!::_ 

tar'é\Jll um ligeiro aw1cnto em r-elação aos preços do per:Í.odo anter-ior, oscHando rnaior

fr-cquência entr-e Cr$ 100 , 00/120 ,00 o quilo do alho comum, e entre Cr$ 1~,W/líO,CD o 

qullo elo alho nobre . 

Os melhores rendimentos médios obtidos na safra r-eccin concluida, veri 

ficar·am-se nas fVlRH 1 s 021 (Ponta--Gr:-ossa.) c 018 (Wenceslau Br-az) , de 4 .700 e 4 800 kg/ 

he., r c spec ti vamente . 

/\rTOZ ( 90/91) 

A 

No decorrer do rnes de janej_ ro , as lavouras de ar-roz, de um modo 

-ral, nao apresentam LUll bom aspecto, sendo prejudicadas pela estiagem que tem se verJ 

fi cado ao longo dos meses de dezembro c janeiro 

As lavouras na sua quase totalidade a.Lr;ua atravessam a fase de tra 

tos cul turajs, com preclominio dos estágios de elongação (30'/o), floração c fcutifj_ca 

ção ( 65%) c maturação ( 5%) , adentrando na fase de colhei ta . 

Em algumas áreas obsecvou-se a realização das prünciras colhe Has , PQ 

rl~ In ~)0\ lCO Si)~Ili.fi.c;ll: i vas , que dcvt:r·?ío sc;r- consiclcr·:.l(bs a pnr·Lir· fio pr·()xirnu 111'~:; 

No rnês em estudo , focam obsccvados corno praticas agrícolas as ope r~ 

-çoe s de capinas , visando eliminar a concorrencia das cevas daninhas . Em menor prQ 

porção também focam observadas em algumas áreas , a aplicação de dcfens:Lvos conLra o 

assédio ele pr·agas e doenças . I 
A colheita em 1naior escala com o arroz , deverá acontecer a pé:J.rl;ir da 

I 2il quinzena de fcvcceiro , devendo atingir o "pick" no decorrer do mês dernarço 

I\ pccspcctiva de produç~i.o de arroz na Sé.ú'rn ~0/~1, face os c CciLos da 

I estiagem , passa a ser de apenas 225 .000 f do produto 

I 
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Batata aguas (90/91) 

A cultura da batata atravessa a fase média de colheita, com os 

lhos de arranquio se processando em ritmo normal, sendo que nas RegiÕes Norte e 
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traba 

Oes 

te do Estado, esta operação já foi totalmente concluida, totalizando em termos de Es 

tado até o momento aproximadamente ?ry/o dos 24 OCO ha previstos 

neira: 

boa qualidade 

A situação de colheita a nivel de Estado se apresenta da seguinte ma 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

16 BOO ha 

231 B40 t 

13 800 kg/ha 

A batata colhida no periodo, de um modo geral caracterizou-se como de 

Com a intensificação da colheita, é, em consequência da ~aior oferta 

do produto, os preços praticados com os bataticultores no mês de janeiro declinaram 

sensivelmente em relação ao periodo anterior e variaram com maior frequência entre 

Cr$ 1 .700,00/2 000,00 a saca de 60 quilos da batata comum; e entre Cr$ 2 .700,00/ 

3 .000,00 a -saca de 60 quilos de batata lisa. 

As lavouras remanescentes na sua quase totalidade passam pelo estágio 

de maturaçao dos tubérculos, e de um modo geral apresentam t~ aspecto apenas re~~ 

lar em função da estiagem que tem afetado as plantas . 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no decor 

rer do mês de fevereiro, devendo se estender até o inicio de março . 

A previsão de produção da safra 90/91, face o desempenho da cultura 

I em mais da metade da área prevista, bem como, levando-se em consideração o estado g~ 
ral das lavouras remanescentes, passa a ser àe apenas 348 000 toneladas de batatas . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

Cana de açÚcar (89/90) 

No final do mês de janeiro encerraram-se os trabalhos de corte com a 

cana da safra de 1990 . 

O termo preliminar de encerramento da safra de 1990, de acordo com 

as indicaçÕes procedentes das COREA's, até posterior compatibilização com os dados 

oriundos das Usinas e Destilarias, ficam assim definidos: 

Área colhida 162 000 ha 

Produção obtida 11.664.000 t 
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Rendimento médio 72 000 kg/ha 

ConforTJ'le previmos na reuni ao anterior, a área colhida definiu-se abai 

xo da previsao ini.cial e consequenterocnte a produção obtida também definiu-se abaixo 

do prognóstico inicial 

A cana colhida nesta safra apresentou boa qualidade, sendo que no de 

correr do mês de janeiro os preços praticados com os produtores foram reajustados 

para Cr$ 1.412,00 a tonelada da cana cortada no campo, e, para Cr$1.697 ,50 a tonela 

da da cana posta na esteira da Usina/Destilaria . 

Cebola (90/91) 

A colheita da cebola da safra 90/91, foi totalmente concluida no fi 

nal do mês de janeiro . 

Agregando-se a colhei ta realizada no periodo, com a colhei ta realiza 

da em periodos anteriores, têm-se como termo de encerramento de safra para a cul 

tura da cebola a seguinte posição: 

Á.rea colhida 

Produção obtida 

Rendirocnto médio 

5 993 ha 

42 . s~u t: . 

7 095 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida definiram-se proximos do 

prognÓstico que vinha sendo trabalhado . 

A cebola colhida nesta safra, de um modo geral, caracterizou- se como 

de boa qualidade . 

Os preços praticados com os cebolicultóres no periodo, oscilaram com 

maior frequência entre Cr$ 800,00/900,00 a saca de 20 quilos . 

Feijão águas (90/91) 

A colheita com a cultura do feijão, teve prosseguimento em ribno bas 

tante intenso no decorrer do mês de janeiro, sendo muito beneficiada pelas condiçÕes 

climaticas . 

Até o momento, 75% da área prevista, avaliada em 600 000 ha, já foi 

colhida, com a situação a nlvel de Estado se apresentando da seguinte maneira: 

Área colhida 450 000 ha 

Produção obtida 

Rendimento médio 

225 000 t 

500 Kg/ ha 

I . ·~, 
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O rendimento médio até então obtido, reflete com bastante propriedade, 

os efeitos das adversidades, pr.incipalrocnte a estiagem . 

O feijão que vem sendo colhJdo, de um modo geral caracteriza-se como 

de boa qualidade o 

Os preços do produto no per.iodo, experimentaram um aurocnto signific~ 

tivo em relação ao mês anterior, passando a oscilar com maior frequência entre 

Cr$ 3 B00,00/5 .(XX),OO a saca de 60 quilos para os feijÕes de cor e rajados, e entre 

Cr$ 3 500,00/4 J.OO,OO a saca de 60 do feijão preto . 

As lavouras ainda por colher, localizam-se principalmente no Centro

Sul do Estado, e, atravessam os estágios final de frutificação e matur~ção. 

Atualmente, as condiçÕes de tempo, com falta de chuvas e altas tempe 

raturas, não tem sido favoráveis ao melhor desenvolvimento das lavouras . 
!- .• •• 

As atiVidades de colheita deverão se estender até o final do mês de 

fevereiro, ou no mais tardar no inicio de março . 

A previsão de produção de feijão das águas 90/91, face os efeitos das 

adversidades, principalmente a estiagem, passa a ser de apenas 300 000 t de feijão . 

Fumo (90/91) 

Os trabalhos de colheita com a cultura do fumo que tiveram inicio no 

mês de dezembro, prosseguiram no mês de janeiro, com os trabalhos 

em ri bno bastante intenso . 

desenvolvendo-se 

Calcula-se que até o final do perÍodo, cerca de 5~fo da área prevista, 

avaliada em 23 DOO ha, já tenha sido colhida, tendo proporcionado uma produção de 

20 .700 t, conseguidas com uma produtividade média de 1 BOO kg/ha. 

O fUmo que vem sendo colhido, de um modo geral continua apresentando 

mui to boa qualidade . 

A C()!1'}8rcialização do tabaco na presente safra ainda não inicicu _, est8!2, 

do previsto o inicio das operaçÕes para o mês de fevereiro . 

As lavouras em Bndamento, de um modo geral, apresentam um aspecto de 

regular para bom, sendo que as mesmas já se ressentem da falta de chuvas e das altas 

temperaturas . 

Capinas visando o controle dos inços, e, algumas aplicações de defen 

sivos no controle às pragas e doenças, foram as ·Únicas pr~ticas agrÍcolas realizadas 
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no pc ri odo . 

Os trabalhos de colheita deverão ser intensificados no decorrer dos 

meses de fevereiro e março, devendo se estender até o final do mês de abril . 

O prognÓstico de produção para a safra 90/91 pe nnanece de 43 JOO t de 

fumo em folhas . 

Milho (90/91) 

A cultura do milho da principal safra Paranaense encontra-se toda 

plantada, e, as infonnações de campo do mês de janeiro confinnam a í área ·de 

2 ~50 COO ha . 

As lavouras, na sua totalidade ainda atravessam a fase de tratos cul 

turais, nos estágios de desenvolvimento vegetativo (15%), floração (3<Y/o), frutifica 

ção ( 4<Y/o), e, cerca de ( 15%) em mab .. 1ração . 

A estiagem e a forte insolação que tem se verificado ao longo dos me 

ses de dezembro e janeiro, tem prejudicado muito o desenvolvimento das plantas, prin 

cipalmente as que se encontram nos estágios de floração e frutificação, causando pe~ 

das irreversivels para a produçao .Ss-cadual . 

A prática agrÍcola mais executada nas lavouras em desenvolvimento, 

continuam sendo as capinas, com o objetivo de eliminar a concorrência das ervas da 

ninhas. 

A colheita deverá ter inicio a partir do próximo mês, devendo atingir 

o pique no periodo compreendido entre abril e junho . 

A perspectiva de produção de milho da principal safra Paranaense 90/ 

91, em função da estiagem passa a ser de 4 .945 DOO t de milho em grão . 

Soja (90/91) 

As infonnaçÕes de campo do mês de janeiro, confinnam para a cultura 

da soja na safra 90/91 urna área plantada da ordem· de 1 .970 DOO ha . 

No mês de janeiro, a totalidade das lavouras de soja atravessam a fa 

se de tratos an~, nos estágios de desenvolvimento vegetativo (3<Y/o), floração 

( 45%), frutificação ( 2<Y/o ) e as mais adiantadas ( 5% ) em maturação . 

O estado geral das lavouras também é considerado apenas regular , em 

função da estiagem que assola o Estado do Paraná desde o mês de dezembro, provocando 
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per'das irreversíveis para as lavouras Paranacnses . Além de causar um baixo cresci 

mento das plantas, tem .causado o aborto de flores e queda de vagens pequenas acima 

do normal . 

As primeiras colheitas deverão acontecer já no inlcio de fevereiro,d~ 

vendo ser intensificadas no decorrer do mês de março . 

o prognÓstico de produção de soja na safra 90/91, em consequência da 

estiagem, passa a ser de -apenas 3 .940 !XX) t de soja em grão . 

Uva (90/91) 

As informaçÕes . de campo dos meses de dezembro e janeiro, procedentes 

das COREA's, indicam. para a cultura da uva no Estado do Paraná, uma área de 2 950 ha, 

dos quais, cerca de 2 700 ha deverão proporcionar · colhei ta na safra 90/91 , sendo que 

250 ha, são de plantios novos (pés ·em idade não produtiva) . 

A colheita da uva já tsve inicio err1 todas as regiÕes produtoras doEs 

tado, porém, é nas regiões Norte e Oeste que as mesmas se encontram mais adiantadas 

Até o presente momento, aproximadamente 50% da área prevista para a 

safra 90/91, já havia sido colhida, com os nÚmeros apresentando-se da seguinte rna'1ei 

ra: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

i 350 ha 

14 040 t 

10 .400 kg/ha 

A uva colhida neste inicio de safra, caracteriza-se como de muito boa 

qualidade, e os preços praticados com os produtores oscilaram entre Cr$180,00/200,00 

o quilo para as uvas Itália e Rubi, e, de Cr$ 80,00/100,00 o quilo para as varieda 

des comuns . 

As áreas ainda por colher atravessam os estágios de formação dos ca 

· chos ( 30%) e amadurecimento ( 7CP/o) . 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no de 

correr do mês de fevereiro, devendo estarem concluidos no in:Í.cio de março . 

A previsão de produção para a safra 90/91, admitindo-se uma produtiv~ 

dade média de 12 DCXJ kg/ha, é da ordem de 32 .400 t de uva . 

COORDENADORIA 00 GCEA/PR 

ESET/PR-SE1 
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E~;ET /~;)C/CEJ:·AG 
GCEAh-;C 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORR0NCIAS DO M0S DE JANEIRO 

-----

A estiagem que atingiu Santa Catarina desde a ~ltima 
quinzena de dezembro/90 atci fins de janeiro/91, pode ter provocado 
uma quebra signiJicativa da produçào de algumas culturas que se 
encontravam em fase de desenvolvimento vegetativo, principalmente 
na regi~o oeste, maior produtora de gr~os do Estado. 

E::) t i :n ~:t ··· ·::~i"!·'" :::t 11 ,-.-:- ::.i. p .,.. ~'"'' d ~ - i- ,·;· ::·:~ ~::, d .-:.·- ~~! :!. '! !~ :~- :~ 8 ·:: ·:: :~~ -::. :::~ ·!:· ~ .. c-~.. : .. :.r.-; <1 

quebra de 35~ a 47% e a da soja de 10X a 20%, 
feitas por tecnicos dá regi5o de Chapecó. 

O milho foi a cultura ma1s prejudicada , 

c"\ \I a 1 i <=•. ç: (:í E: ~:; 

1..1.m<:\ vt:~:<r. qu;;..: 
grande parte das lavouras se enco n travam em estágios de floraçio e 
formaç:âo das espigas. O pequeno desenvolvimento das plantas tem 
levado os agricultores a utilizarem as mesmas para 
finalidades, principalmen~e para forragem. 

A soja, dada a sua característica de uma 
resist~ncia a adversidades climáticas, foi a cultura 
p ,- .:·::j u.d :i. c ad<:\. 

Ja o feij5o da 1ª safra , segundo os mesmos Tcicnicos, 
pode ter tido uma quebra de 35% a 40X da sua produçâo , mais em 
funç:âo da ocorr&ncia de chuvas durant~ a colhe1ta, antes mesmo da 
estiagem. Só uma parte das lavouras, com plantios mais tardios , é 
que foi afetada pela falta d e ~huvas . 

Est~o sendo realizadas reuni5es das COMEA's em todos os 
municípios do Estado, e oportunamente informaremos o quanto foi de 
quebra da ~roduçâo provocada pela estiagem. 

Gonçalo Manu 

· l:"lo·r"ianópol:i.s, 3:1. . df.·: .i<:\nt.·::i.r·o clç-:: j.99l. 
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NO RELATORIO DE DEZEMGRO FORAM AP RLSCNTADOS DADOS FINA13 PRELI~INA
p t'J~A Hm~,s ,;~; L~UL. !UF~.AS iH B E i~~ NA I S, C0:"1 EXCECr~,o DO 1 H J :.,:;o . NE~) fé DE ~ !A~~E: I --· RES 

RO, DIVU LGAMOS OS DA UOS FIN AIS DE AREA, PRODUCAO E RENDIM EN TO MEDIO DA SA~RA 
101:.:· 19<='0 l' 1r' L ' 1 ., .,., 1E-- L·• ntn "-•:' ... , TE''" r~n t:--c• ClC"''"'RTO"C' '='M I:~EL",-."(-, "O --•r:-r• ·"' 1 rr·n·rno ? :o J 't L· \-1 -~ J. ·o~ · \.J ) f r "-} h l- I\ t1 \..J LJ .._ '-\ lJI' ' .L t-1 0 (_ l , ri Lr ti -1 h .J 1 1 L_"') H 1" I .. 1 \ . LJ t'\ :' 

PARA O CONJUNTO DE PRODUTOS INVESTIGADOS, S~NDO ELES : AL HO , AVEIA, CENT~IO, 
c··~ I I " o ·:') , ... í ' ' 7 ·:') L T ' 1'- ' o T ·:• ( ,. o [ T R T .,. I ,~ ... L •::-1 c. v H ;-- , L.- ,.; L ~- r- " 4 ; -, ' I , I I\ - u . ... ' . .._, H L • 

1. AU:O - A CULTLmA TEVE IJ:'11"4 AHE i~ COt.HlDA DE 2.~.00 

I ANfERIORhENfE . ALGU~AS R~GIOES REAVA LIARAM RENDIMENTO 
NIVEL ESTADUAL, EM 3 .310 KG/HA, INFERIOR 1.8~% AOUELE 
PRODUC~tD ~-!A SAFr~A/'1'0 FO I DE ? • 269 T DE r.;um. 

HA, A MESMA INFORMADA 
MEDIO. SITUA~D0 - 0, EM 
DE DEZEMBRO . ASSIM, A 

I 2. AVEIA - A AREA DE COLHEITA VISANDO PRODUCAO DE GRAOS NO RS FOI DE 
147./88 :1A, nEPRESENTANDO UM DECRESCIMO DA ORDEM DE 1 , 66% QUANDO CO~PARADO 
COM O DADO DE DEZEMBRO . O MUNICIPIO DE TUPANCIRETA NA MR~i DE SANTIAGO. ACU-

1 c (' U 1 1 •') A D c •:• ,., A .~. c '"-. 1: ~ ··:· ... 0 r.:- ,., {'1 ( \ r. 1_! t< ,., li •.:· >,! A n '='L-' O:) .... •11 ,~ r-, 1 '--l )' r-1 (' r• ,., ç 1 1 ·r r' 0 "· p E~ ~' r·. ~~- c c• n ,_; .l u 1 t-i I i- j ., L .. H LJ L- J-. J ' L 1"1 ..... .:_ • ..... v \.) • . ., u: _J r.. • ~ H u I } I .. t'\ f I \...• \.;i... I . L. ) \ ) 1.1 i ... ·.,: .1. 1./ , .. ,,,.) /'\ \. . .-I:.. ...J ~ ,_,1 

DE CHUVAS E A UM INl'ENSD ATAQUE DE LAGARTAS, E TAMBEM A DE CACHOEIRA DO 
Sllt_:r ~~C.~ f~L!i·~ICJ:PIO DE C:A[;! ·iC} EIF~A [)lJ SLJI_=- I~·~F'()Hffi()LJ L!fi A PEl:U)A L)E ~~:iO ()!· ·t t: ~~?~ r-\ F~f.i; 

I
COLHIDA. DIVERSAS REGIOES PROD Ul'ORAS INFORMARAM NOVOS DADOS DE PRODUTIVIDADE 
ALCANCA DA . ESTABELECENDO EM 863 KG/HA A MEDIA OAUCHA NESTA SAFR~. FINALIZAN
DO UMA PRODUCAO DE 127.622 1, 7,44% A MENOS QUE A APRESENlADA NO ULTIMO RE-

I UYrmno. 

- 3. CENTEIO -· A AREA TOTAL COLHIDA DE CENTEIO NO ESTADO FICOU EM 2.413HA, 

1
~'"(1 I JAIIt"'>. lj' \1" '-'r>[''[I'"TC"c··--.i"' ~---,. I"'" ' "''' ... (i r , .• , ... ··~- ·z· -v ... ··n " P''f)l'\''"'"(' --, ..... ,.,,_, ~ "'r'"7'f l'lt-1 .. .- · ~r•VC•·lJ..!<..l !:u 1. :-J. -1--1 ,H,J t:.Í'I ~ -,~:L.~'l\~1--i, l"i )•:. Ur~. _l:.t·iôhu. t-1 .. 1'\.._,uul...-1·-'1; !--d .l. .;c. .::..':7,).,:) ,. 

APENAS 0,30% MENOR OUE A DIVULGADA ANTERIORMENTE. PARA UM RENDIMENTO MEDIO 
f.) f:~ l n :~::.~3 K t~./1-iA ., 

I 4. CEVADA - A CULl.URA TEVE UMA AREA COLHIDA DE 63.728 HA~ IGUAL A INFOR
MADA NO MES ANTERIOR. O RENDIMENTO MEDIO SOFRCU UMA PEQUENA REDUCAO DE 

10,86%, FINALIZANDO EM 1.394 KG/HA. COM ISTO, A PRODUCAO ESTADUAL DE CEVADA 
PARA ESl'A SAFRA fOI DE 88.841 ·r. 

I 5. COLL A - ESTA CULTURA NAO APRESENTOU AL1'ERACOES NOS SEUS DADOS DE 
AREA, PRODUCAO E RENDIM~NfO MEDIC , FICANDO EM 1.1 98 HA, 936 r E 781 KG/.1A ~ 

I HLSP ECT I l . .)(.';f"lL:NTE, NLS"i (1 s~~,FHA/90. 

6 • L I N : 10 -- : .. : Ci U \) E U M P E Q U E: N O (-1 C 11 E ~:; C If1 D N f!1 (-', ru::.t-1 C O L H I D f.-1 C O :1 L I N H O t ~ D H S • 

IENCLfU~A~·!UO Er1 4 . 061 !·!~1, O QUE REF R.LSENTt, LH'iA Vt,f\IACt,o DE O. A9X.. O (\Ut'iE:tHO 
DE 20f~A OCORREU NO MU~IClPlO DI:. ~IRAPO , UNDL ~01 CONSIATAOA A EXISl'ENCIA DA 
CULTURA. A PRODUTIVI DAD E OBTIDA FIC OU EM 823 KG/HA, PARA UMA PRODUCAO DE 13. 3éA T. 

I 
I 

__ I__ . - - ---
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7 . TRI CO - A A~CA COLHICA COM TRI60 NA S A~R A/ 90 ~OI DE Q (' ('l J'l ' ) •_'t 
, \.' "'-' • ,_../ .A-, .__. 

I
·'A'~ o ] 0 .,. , . .,r .. : r· ro l-, A c.·~· ··TT"'i ·' ,." ~·o '" 'l T"'O urL"~· · ·~TO ·····~ ,_.().• r'r: n o' ,.,,- ·i·· 
1 't. J . =' \ .. .I '• -·'L.' 1 L.'' ..1 L "\ t-1 ~ 1 ..1 i \ M u r\ 1 't •J 1- .li 1 f \ '- i-f I u 1 , .1.. =' 1.111 u "- L- I' n 1...1 C. , "-' ~1' .. -t.:.. u 1 .-~ • 

COM O FIN~L DO PnOCf SSO CE COLHEIT A TOR NOU - SE PO SSJVE L VE:~l~!CAR AS ~~~AS 

[f CTlVAME N1E CO L~IIDA3 CO~ O CEREAL . ASS IM , ALGUM~S MICRCRR EG IO ES CO ES1AD2 
''[~ U C "I'"M ••. r •. ~n ... , cn c c ,-,. rt' "'=' r • ·c nr>.,.,Ar ··· ·-.-- E"'Tf'E E'- L" '~'· C •:•~:_-r• t .! t ~ .~ ..-. ,. ... . --,:-r· ·~ ·-·· ~ 

I
H .· .... JM \ H tJ M .... . l .._ t\H WL...J C..ti ~VH_. .._ t·,. r Lli"\ I IH ~_,'-t .._~:" l"f \. t-1.._1• L- J\ L ·l t ..,. ll L-U! I rtL•t\l:.~Lo .· , . ..__; 

DE 1. 600 1·: /', , PASSO ;:. ~-n ~ DO 1. 00 0 :-1,; , ::-r-u:.DER I CO !...:E:JTP HALéN BOO :-1 ~. :::: se :_ ::...:;,-:-,DE CC :i 
4 o o : -1 A • ~. :') R c cu r r t,' r c;,:::: c A L c~. N c A o A r o r c~ c 1 • 1 t~ 2 ! ' G /: :A " c ... . , , ~~r.,,; ; ( :::: :~ :.:c r; 2. o c: 
1,. 50% EM COMPARACAO COM A ESTl~A TIV~ DE D:ZEMGRO . éM RELAS~D A ~~ ~~A/37, 

I Q ,,..,~ ,···o 1·-o r ('r, ~T[' '' r" " l1 n r.u·'')TTV,.l" " DE ,.,.,- :l "0° ' ' '~/ '_j " 'IO' ' V' - ' '"' "' ,-.,'["'" ., ... ror· .. ,.- ... \J H l '( L) - l. 1 l.) ' ..... 1 t i \.J. , r• · '\ .._; t t J. J. .: t- ·I L l..l c.. . • C• u 1\ lJ 1-1 H :" ;- L' c.. '-·' ; : h L;.,. 0 · 0,.., ;_i rr \. .. . l.; ::.. • , 

DE 34;63~ EM FUNC AO D~S ADVERS l D AD~S CLIMATICAS SOFRIDAS ?E LA CU~T'JR~ C ~ 

1990 AO LG~30 DE SEU CIC LO, CO MO A ESTIAGEM NA FASE INICIAL. GRA NIZ C, ~CLES-

11 I.~S E Pf-Zlt~CIP ALMENH:. CHUVA EXCESSIV~,7 QUE PREJUDICOU r'1 FCR MACP,O ::;: CESU: .. :c:_
l.) I f~ (~ ~~ TO t ~ (j ;\ ;r; :; L O Cl S G F\ ~l 8 S • A S ~~ I i'1 A P R C DL; c; ~-~ (J G ;·~ li L~ i-·: A D E f R I 8 O ~ ~ C ~:; ~ - A S r-.. 1 F ;.: {1 ,~:-;- ~ ~ .; -
GlU A 1.1 68.628 1·. O QUE SIGNIFICA UMA REDU CAO DE 20.06% DACU:LA C3~ ID A EM 
1 9 () ("t ( 1' I . · I 7 r') 11 T ) I .\..• .7 n"tÓ.I. • . ·..:.. ~ • 

8 . TRITICALE - A AREA COLHIDA CO M O PRODUTO SITUOU-SE EM 4 .303 HA~ I S~~-

1-r..-C'" ,._ .,. ,"-C!'''·''' "" ,-.,, '"r- ·ri"M ''l nn _. ,'~LI '"" ·~ ül:_-"· ''"· 1 ,. ,..C , .. , .. ,., '"' E ·r ·-l·, ·r·T'' -····,,,,., ... ,-,·r..-,.,.,, ,, T~"rJ 1 J .. -H H .Ll'if" ~--,, , 1-•J f-J L-1 • L .. t: . .L.:.~ 1L;1\ u. H1...U i~H!:j , , - rt ·~H ...... . L I-, ,dcJ L,- c.·o,li..Lt'i t-:r\J-111 J-J L:'.LI I .•. i't \ • .!.i\..,i-, L .. 

DE 4,6% NO RENDIMENTO MED IO. COM ISTO, CONCLUIU EM 1.287 KG/HA, P~~A U~A 

PRODUCAO DE 6.186 T NESTA SAFRA/90. 

I 
I 

III - CU LTIVOS DE VERAO - SAFRA/91 

I :1 f:,i7l!:::NOO I i'1 -· A .~i H EA CUL T I 1-.'f.iD t; PAr~ A A St,FR,";/'7' :l. t· ~ U H:~) E E ~;T I Mt,D ;~ ,. ~IE:S f E 
MES,. .iM 4.98 4 HA. IGUAL A IN~ORMACAO NO MES AN lER I OR ~ AP~NAS APRESE NTANDO UM 
PEQUENO ACRLSCI~O EM fERMOS C~ PRODUTIVIDADE 0~09%) , ESPERADA EM 1.160 
u.-:·;'-'•' E:· f1!:1r~I !T C· T,.. ll "'·" pr,,-,f'>UCA"' r)ç c.: "70./. T l f\U lld. ,·f-.··~~JIH , .. ;-j r,u;.r riu ;JL. ·-1•';--'' In 

2. ARHOZ - A AREA DE ARROZ ESTA PREVISTA EM 818.354 l1A, SENDO 0 , 56% A 

I MAIOR QU E A DI VULGADA EM DEZEMBRO (813. 696 HA), CONTA~D O AS AREAS DE AR ROZ 
IRRIGADO E DE SEOUEIRO. O RENDI~ENTO MEOIO PREVISTO E DE 4. 836 KG /H A r ~R A 
UMA PRODUCAO ESPERADA DE 3.957.682 T. 

I 2.1- ARROZ IRRIGADO - O C LJ L. ·r I '-"-' C) E
(~,.- _,.._ 

-..J i ri LST I i·1P:OC 
0,58% ACIMA DA ESTIMADA NO LEVANTAMENTO ANlERIOR. VARIAS MRHS DO ESTADO ACU-
SA ;~AM ACR ESCIMD OE AREA E LNfRE AS MAIS EXPRLSSIVAS ESfAO A DE JAGUArAO ,C~DE 

10 MUNICIPIO DE JAOUARAO TEVE SUA LAVOUR A AUMENT ADA EM 4. 300 HA . A LITORAL 
LAGUNAR COM ~ AIS 3.000 }iA E A DE OSORIO 900 HA . POR OUTRO L. ADO NO MU~ICI PIO 
DE SAO GABR IEL NAO ~OI POSSIVEL PLANTAR TODA AREA INICIAL MENl E PREVISTA 

I ( "' J "(\(':I I .• . ) L''- !::'- t I T D' " ,._ rl E- v f'' ,-·, ., r c-· , ... _ ,- ,., I I ' " I ... F" ô;'\ ~ . n I ! (' .... n o) '') c ... r.> n C' ·" r · ,.,-~ I .... r·· ··-:-; n ··-r··. I ' .::."'·i. \;,._,u·f·:r:. '·· . .,.· · .~... U f-il_ :.r,.\-.- i:.:.,::) .:J J Lii:. L .. r ·,\ . .1 -~ t·! . .:1 · l ·-~~..} -....,,:.! !Lõr· .. L ;.;. tt ~·· L.t ,_) i-; ::.~)I t-t\ .. J C i l :r n .. i : ... ..: u-· 

ZIND O EM 2. 000 HA . NO GERAL~ AS LAVOURAS ESlAO EM BOAS COND ICOES. C8~ GARAN-
·r I(.:·, . [) CJ S L! P 1:z I f~ E t-t·r () DE (::: !:·JUP, :r ~(:., ~; E: ~)·r i; E E:;'.~[; C e::~ [t .. ..' I~; T ,~, t.Jf1 ~-, P [) ~:;~~)I i.) E L R E i) L: c f.'tO ~-: t; 

I
PRD DUTIVI DAGC EM FUNCAO DO ATRASO OCORRIDO NA SEMEADURA BEM COMO DA NAO UTI
LIZACAO DA TECNCLOGIA INDICADA,. CONFORM E J A ~OI CITADO NO REL ATO RIO ANTE 
RIOR. A PRODUTIVIDADE ESPE RAD A E DE 4.950 KG/HA, INFERIOR L~ 0.48 % AQU~LA 
DT' 'U! Ct-l')A F ;·~ [1~:zF'11 i=t pn E P PPC1rií 'Ct1D or.:-v1::·p ;. Fl~''(-,p r:· ;·~ 3 9J ·;; ·:;·::j-; ,. I . ... ... l _ , 'L. ... _, ''· ' ' ~ - • ' -"- ~' ' 1- ~ • ' • ~- • .. . • . . ~ .. . .. ~ . I • 

2.2 - ARROZ Dl SEOUEIRO - ESlA ES TIMADA U~A AREA DE 27.759 HA NO EST ADO , 

J·; CWi G ~ f 'L :? 4 : : ;., t~\ C Vi P: D ,~, I N F UH í'i 1:, C A D A i -i TE H I DF\ • D CU L T I '·..' D V E t'i SE ~·W O ;r., f T. r t: U O 
-" [ ' (~ .., .. )' I' , ., ~-· M ,. li' A l'l F' ,- ,~r··> • .., A ,., ,. ·') o • r' " 0 > o.-. n , .. :. "') T ,.,,, r ., ·r· n ...., r· n )' () I') 1- r ·· , 1 ·r r- 1. O 1-"" 

. t·t .. ~) t .1· ·i L'J :.i I C. <LJi'i -1 . \C:. OC..i·t. i r\t~. l., UC.-ri J I"<U (•\ :.:.l'o,(w .J... I. !f:. s·< I..J l1t::..t.1 . . :J i' ,{::.V J. ·=> I, C ir 

KG/HA INFERIOR EM 2 7 02 % ~ PARA UMA PRCD UC AO DE 44 . 425 T. 
1 600 

I 
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l
lSi I t:t-iDA E1, ::SO . 1/2 1-U',, P :.;UCO ;;(;. tJt.:": c;cQUf:.L i P FU:. V l :Jl A :..) ELO f\ E:_,~. To:·: .t U. ,;;~~c:\.::::.:. , • 

. A CU LfUR A ~ OI B ASfANl· ~ PREJUDl~~U H NO SEU D~SENVULV1,1~NTO~ OCO~P~\ CO L ~~ :; 

U1 EXC~SSO ND P F.:.rUODO DE FLO!' ' ACAO E. l Af'IBE:.M E:.ST I AGEM ~~O F I NAL lO C I CL 'J, ::.L·.:: ·· 
DA INCIDENCIA LE PRAGAS E MOLES .fiA S . DESTA MAN~IRA~ A PR DDUSA O ES PERAD A f 2: 

123? . !':166 T ~ J.t!F.- EH I OR U'1 31 ~ 65;~ E~ COl"tPARAC;,o CCM A DE DEZEM:J ~O, P r,;:u~ U;", ;; ' '::.: D
OU r :[I..Jll)ADE Dl:~ / . ~ 7 J I< G/!·:A . 

I 3 ~2 - BA1ATA-INOLESA CSAFRA . 2 ) - E ESTIMAD A UMA ARE A A S~R P L ANTAO~ 
r'" '" .. _ 

L··-· I 

BAT~lTi-"'-1 N(i SAFr~H~ : -1;; DE :t3.2~::S HA,. SU?fRJ:OR E;"l €.,5% A PRlt~EIRA P!1.E\..'IS~.8 ::!;:::.:...:::-

I
ZADA EM DEZE:. M8R0 /90 . O PRINCIPAL INCREME~TO OCORREU NA MRH G~AMAD8-CA~~LA , 

COM J:~FORMACAO DE 300 liA NO MUNICIPIO DE DOIS IRM~OS . OUr RD AUM:N~C !~r~~
TANlE FOI NA REGIAO DE PLLOTAS, COM 50 HA . A ES TIMA TI VA I NICIAL DE rE.~D I ME~ 

TD l-: L.1::: "? . 3"7 1 t( Cl/l ·lA CDi'1 UMA P fWDUCAO DE 97 . 623 T. 

I 
4. CE BOLA -E ES1IM ADA U~ A AREA DE 16.897 HA CULliVADOS r'ÍlrV) 

L·•.JI I 

I C E .. p r ; L .... r ' .. ' • ,._ {"\ ' ' "'' ~. f' ,., , ... ("' c T .. ,, n ... '- . "/ ~ 7 .. r- .... ,, ~- L " r " n " l'' ,. \ l i " C' " " " ~ ' n "' ,- c (.'· .. ·r .- p T " ,., ·\ L> ,., =' 1 c.. , ~ i.J l.t L,; 1 H ""'"r\ c . .. :; J. 1 , Ll LJ c. -.:s =' ..;. • • .. :.. 1:. 1 : r\ c. H '"-" r-·J u H ; J. ~ u L , ;-, u H ' '11: L.r , , i.-_ _ , ··} n c_ ~"' ..1. u n " 

A ~RH DE OSORlO FOI ACUELA QUE lEVE O MAIOR I NCREMENT O. CO~ 496 HA, S E ~DO 
QUE NO MUNICIPIO DE TAVARES HOUVE AUMENTO JE ARE A EM FUNCAO DO I N CE~TIVO DA-
DO PELA PREFEilURA LOCAL E E~AlER, ATRAV ES DE DISTRIB UICAO DE MUDAS. A PRO-

I DUC AO PREVISTA DE 136.854 T. A PRESE~TA UMA OU ~DA DE B.JB% DEVIDO AO EXCESSO 
DE CHUVA E APARECIMENTO DE DOENCAS . A PRODUT IVI DADE ESPE RADA ~ DL 3.09~ KG/ 
HA. 

I 5 . FE I JAO -· L.E t.J ANDO EM cmn P; o~: CUL TI '-.,-'OS DA St-cFPJ·, E 
TE M U~A AREA DE 2 25.932 HA NO ES TADO . SENDO 1 , 05% ACIMA DA DIVULGADA EM DE-

I
ZEM8RO . A PRODUTIVIDADE ESTIMADA 
O C[. ,., l'' ·r .... " ' ' " n '1 ,. !"f• ··- .,. !'' " ,., ~. I"' I'' " {''I ' -~ t ·\ -.,. _ u t-l J\ f-i 1- r , .;_ i i c. J. ·\ ,.. , ~· t-; ,- .,, ,_, ;• ~.: \.J!:. 

E DE APENAS 660 KG/HA , DAD A A FRUSTRACAO 
IRA INDICAR UMA PRODUCAO DE 149.190 T. 

I 5.1 FEIJAO CSAFRA . 1 > - A AREA PLANTADA ESTA ESTI~ADA EM 184.334 HA, APE-
NA S 0 ,30% SUPERIOR A DO ULTIMO RELAfDniO. ACRESCIMO GE "fERMINAOO POR PEQUENAS 

I REAV ALIACOES E~ VARIOS MUNICIP I OS DO ESTADO. PRATICAMCNTE EM TODAS AS PRIN
CIPAIS REGIOES PRODUTORAS OCORREU UMA FORTE REDUCAO NA PRODUTIVIDADE DEVI
DO AO EX CESSO DE CHUVA . CO~O FATOR PREPONDERAN TE, E TA~BEM A GEADAS NO TAR -
1)., ·~::·~ f"·, f"'j I ~: · ·~', .,,. T !"1· c ~~ - p !:;· .~ ('.~ "• c; c·~ c -r,· ,,., r.~ c:·;- 'I IV';.":, r}\ , ... o ·,=· fi't (: 7/, jl r:: I·, .. ! H.•. ~~ ·Lr f:; ··J ,L. l:· T 'L''::, •. ' \"', 't"i 'Li ','to ,··.'.d~_- r:,[?, !,-.-_:-~ -

I 
. :' 1 ·- i-.&. .. \,, .#o • ._, &.- • \ 1 ~~ J-; ' ·· n • \..,1 ··, '-- -....) I i I I L • ~ - · I _1 • r" \ U •1 I ;r '-" • '1- I . • I .J, •, :i "o: L~ .) ' J - - -

Ci tiO DE 18, 08 % EM RLL ACAO A PRE VISAO ANTLRlOR . COM ISlO A PRODUCAO DEVERA 
SER DE 1 24 . 350 T. 

I 5 . 2 FEIJAO CSAFRA.2 > - A AREA A SER PLANTADA E DE 41 . 598 HA . CUJA ESTI-
MATIVA ESTA 4 , 4 9 % SUPERIOR A DIVULGADA ANTER I ORMEN "fE. DAD A A NO VAS INFORM~-

I
'O'! ... ,., [)"('• MJ cpnr ror G']"rô ''""l' ' j")r) J:""r'Tt:.'"'' ·- · r•TA ('\ f"•("j'" • l"'of"''joOO~ r. LJ fo(o ,.,, ... [ .. 1'(' " 'T'R '\r•f'j ""'· r,, ... . ,- ,.. ,-,, , :.~i t-l..:i .. s t"\,..J\"{ f '..!::. . •_J i... ..:J ,, L c. o' .1Ui __ }" co 1 t-f -. . ...I LC h .. r\r::.,~-:!.)i.J , ·, L L_ r :.. J t-J "'! •• f 1;:;.. l. ) , .;,- f .. "JC.t 'aC.rft_.·u--

~ A EM FUNCAO DA ES~IAGEM OBSERVADA DENTRO DESTE MES . ESTI MA-SE UM RENDIMEN
l O"MEDIO DE 59/ KG/HA PAkA UMA PRODUCAO DE 24.840 T. 

I 
6. FUMO - A AREA CULTIVADA PARA A SA FR A/91 E ESTIMADA PARA ESTE MES En 

122. 805 HA, SUPE R.lOf{ Ef"; ó.~~5 Hr; Dt-c If.i:=-Of-·~P';r; cp,o Dí:: DE:t.E-JiBI\0 . O AWiE~HO MtilS 
XPRESSIV O VER:FICA-SE NA M~ H Dl SANfA LRUL DO SUL ( ~·700 :: A) , POR UUI~U LADO 

ACUSAM REDUCOES Dl ARFAS AS MICRORREGICES DE FREDERICO WESTPHA LEN C-25 HA ) E 
'::ru:: C:·H i1 < ··H~ :-~i; ) •. E ::>T í.; :;; UU'Jt:~~ n.i ::~ CWi~~iCU[ ~:) D!:~ et:mHEi''l DE LE '.J AN r f:1/:E1·HUS E F E f"U (i--

- (; 
!' ' ""'~'("' ~-C' L"'"T"I':... .... .. ll::c· ~'"'LI': · l:)l:,,: ·r ' T-"M ..... c<::'TC'"T"[·~ ·. •r• ]" "' TE'f' '· ' '~'C " A rui "Y"O!f:it· ,.. o:>l:/0 '''·''''''•"\ ) ,_} t.J 1 ·< 1 J t-i ...J c ... t •( . . 1.1 r1 •- -· .:J i:.J t. r .. _ ...J , H i t·t ::J .:J .L ..._.) I 'a: L- . H ,_, t -.:. .. t. r1 ·i ,. _, L.. t t_; 1 .. n • ri I 1 '\ 1..1 •-1 ~~, ~- , u 

:: beCHt,()r., E D •""~ ::~J.lt.é/t4 rc~·n;:L..td)(:!S, CDI"i U:"'' Ht: r·-!Dli"1i:::·aD f~EDHJ PH EtJ HlTO E:i~ ·1 . "?1.,? 
K('' Llf~ l~çi~PTPQ ~M • 4 1% DA INFC~MADA EM DEZEMBR O ' 1 77~ v r;~A) I J J f I :• ' 'I - ' "· UI·, L .. ' J. > . . • ' • ' .... ' J I ,.; • 

:·-I 
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7. GinASSOL - A AREA DESTINADA A COLHEITA DO GIRASSOL N~ SAFRA /9 A F·~L -

I
SE. NTA UM~, LS TII"iAT l\...' ~"l DE:: 3. 139 HA , MCSTfttdWO -- SE SUf-lE: RI 8 :~ ~::-; APEt~~~s C,. ~ _ _s;~ .... . -~ 

1NFORMAc,~.u Dt Dl:.lD~U;W (3 .1C4 !~A), O ACRESC I~ O l-_ M TERMOS FlSICOS FOT ;) E :J Hn 
OBSERVA DOS NO MUN ICIPIO DE PIRAPO. ONDE. CONSTATOU-SE O CU LTIVO PA RA ES ! A 
SAFRA. CDí1 A PRODUTIVIDADE PREVISTA EM 1 . 400KG/HA E ESPERADA UMA PRC ~~CAO CC 

1 4 .467 TONELADAS. 

I 8. MILHO - A AREA COM A CULTURA EXPERIMENTA UM PEQUENO AUMENTO DA ORD~~ 

DE 0,44%~ INDO SUA ESTIMATIVA DE 1.871 . 890 HA PARA 1.880 .178 HA NEST E ~ ES DE 
JANEIRO. AS PRINCIPAIS MCDIFICACOES OCORRERAM NAS MRHS DE PELOTASC+3 .COO~!A) , 

I
CAM PANHA MERIDIONAL C ~- 2.000 HA ), SERRAS DO SUDESTE C+1.500HA>~ OSORIO 
( + 1. 2 O O l 1,~ ) • F H f::[) r:· R I C O W::. S T F' H A:_ HL u:·~ J E A DO- E S Ti-\ E L A E C A f":? r, N H A U C 1 DE :'-!TA:_ 
<+1.000 :IA) . DiCRESC I~OS FORAM VERI~lCADOS NAS MICRORR~GIUES DE ERECHI~ 

CAMPANHA CENlRAL (1.000 HA) E VACARIA (630 HA> ~ ENTRE OUlRAS. O MILHO V~ .. 

1 .. ,,--)1;'\f'l ,..,-- c·r·~-f\1"' nr"J A 1·-AI T"' or- ,.,,,Lfl '·" !-,l-']·"rTI.)"L '"'-·)11·- "QllrLr· .-.Lir- c n]· AT,. , . • ~]· r-. 1"'\ ,-,.,., c.,~:. 1\: u \.} ,., , · c. r· i LJ LJ r· L-- ....... · ·· r·J ;_ H c. L· i ·, . ,1 t·1 ~ ·· ... , . 1 ; L .t · t ·; . 1 i c. P.: 1:: ti . c c t.r .a c. , t_: . 1-1 ~ ..i •• 'i \:;. . L.t w r:. i i 

SUA FASE MAIS CRITICA, A FLORACAO. POR OUl 'RO LADO, AQUELAS LAVOURAS I~PLAN-_ 

TAOAS NO CEDO NAO SOFRERAM COM A ACAO DA ES TIAGEM ESTANDO EM CCNDIC8ES NOR

I MAlS . AINDA NAO FOI POSSIVEL AVALIAR 
NA CULfURA, MAS ALGUNS MUNIC1PIOS JA 
PRODUCAO AO RLDOR DE 30 A 40%. POR 

I ESTADUAL ESfA EM 2 . 443 KG/HA COM UMA 

COM PRECISAO O GRAU DE CO~PRC~~TI~ENlO 

APONTAM UMA DIMlNUICAO DO POTE NCIAL ~E 
ORA, A ESTIMAliVA DE REND IMENT O MEDIO 
P nuouc,~,o 

I 13. SOJA - A AREA DE SOJA NO ESTADO E Sil'UADA EM 3.130.437 HA. SOMENTE 
0~99% MENOR QUE o :~~VISTA PELO RELATORID ANTERIOR. AS REDUCOLS MAIS 
EXPRESSIVAS NAS ESTIMATIVAS DE AREA PLANTADA FORAM NAS REGIOES DE SAN~A 

I 
f1 f1 f~ I A ( (., • :?. C() 1··1 t~,) =- ~)F:t~J TI~~~ C3C1 ( ~:_; ., G ()O 1··1 (:, ) =- C i~i í"iP ;; t··.~! ·I A C: E i .. ·.J -r~~~ AI_ \ Lf,. () () () ~--:r-, ) :• F R C r.:~ E F~ I c c; 
lJ ESTP Ht1LLN ( 3 " 300 Ht1) E ? EL.OT PtS ( 3 . 000 Ht1) E OUTHt:t :3 COM ME\!..'.J i-t ~~;I GN I F I ::::: ,-; r· iC I A. 
A DIFICULDADE NA OBTENCAO Df RECURSOS PARA CUSfEIO E OS PRECOS PRA f iCADOS 
NA SAFRA PASSADA SAO APONTADOS COMO MOTIVOS PRINCIPAIS NESTA 8UEDA DO NIVEL 

11.) r··· 1·' l A '1"1' ·r ,.. r. í.' ,., .,. 1·;, C', .. , M ;-- ('' ,... '\ ~-- M .-' T C' r- 1 1 1 ., •. ,. 1 1 'l ,-. I' E' l ,,.- n '' f') " c •"1 1 " 1· .•. •'' .-; r,_, c ,.,--;- .-··- r • ;-' 1,., n 
, . .:;:. ·· .. t·it\,J.l.Ju J··J .. :) ~:).lil · t..,l i LI J~:~ l..:::.; ;;-1.;.,.:) L., i_.l ~.i~.\"L,:"J ,..., .. _,· i:.f\l-ll..;r J-1 ,jL: ~.~f-j r-ii

1 il::'tl.::.ii f:.::) !i··J ;::;C.I·~Lti__i 

ATINGID A PELA SECA E REGIOES DAS MISSOES, ALTO URUGUAI E PLANALTO CENTRAL 
INDICAM UMA QULDA ACENTUADA NO RENDIMENTO SEM CON'fliDO COLOCA-LA AINDA EM 

I TERMOS PERCENTUAIS , POIS A CULTURA POSSUI CARACTERISTICAS DE BOA RECUPERACAO 
E RESISTENCIA. PARA OS PROXIMOS RELATORIOS~JA NUM ESTAGIO MAIS ADIA NT ADO DAS 
LAVOURAS E CONSIDERANDO TAMBEM OS EFEI~OS DAS CHUVAS CUE OCO~RE RA~ NO FINAL 
DESTE MES. SERAO REALIZADAS NOVAS AVA LIACOES. ALGUt~S MUNICIPIOS DAS PRINCI-

I PAIS RLGIOES PRODUTORAS INFORMAM INCIDENCIA DE PRAGA CONHECIDA COMO 
,, ·r r.1 f~ ,'::~ r-.J [) t.J t-· •.... [) t, .... ~;C) , .. : r.~ ' · ;r Gj u E E~) 1· A .~ ~:> ~ ; t.! t'l I t\~ D tJ I f,.i P LJ r~ T r-~ t'~ c~ I t) t:: c Ci N o f1 r c:;"; E~ ~1 t- t.j I-..,_~ c r~ (J rJ c ~~ 
DANOS QUE CAUSA A CULTURA. NESTE MES . ESTA ESTIMADO -UM RENDIMENTO MEDIO DE 

1:1 ---,4n ,,,.,,, 1.-, .... 11 ·'" ~- p·"f"' t'' ll f''~- "' ,.,_, ... •::· ··'l'l O"L -y- 1""'1"' > 1•. <· ' j ···•o•/ ,.•.tc·,;:-.,::o-rr-· r> ',.,.,.,., .,,_..r,, 
4. A j .L "7 .\ \.'.1/ r·l h L:. \.f i : , .. , f' r~\.) ... ) LI :_J' i "i u ._; i:. "·.1 " \~1 u . " L' J. C) l ;r , .. ) ;- .::: .• "( f-J ~) . :- I \.}h .L i' I i. .. :., .!. ui\ r·. u .i. ."!' ~J L ~j f-i u f. I 

ANTERIORMENTE. . 

I 14. SORG O GRANIFLRO -· A AR EA 
, . •. , . , A I C' ·j , •.• ,., T .. , r ·· ,~ ·r· '[ ''1 ' •·· .. ,, 1 ••• M .:~ ·' ... ,. / 2; ,.. .,, ri . I J. =' :::. ~:) 1 1 .. 1 r: . .;.::a . . ~ · , (-~ ~.. .. 1-1 c l -....J "'i .. ~) , ~ .. 

PLANTADA PARA A PRODUCAO DE GRAOS . _NA SA
HA~ APONfANOO UM A REDUCAO NA ORDEM DE 6~46% 

EM RELACAO AO PROGNOSTICO DE DEZEMBRO (58.096 HA). NAO ATINGIRAM OS ~IVE IS 

l l., ... C' I J I --r· T I I n ("'• ~-·, .. , , ... I I .,. ,. , ·r·(" ,., ()C' ... (.~ J. (I'· f ,\ r·-. f') f' 1.' .,. • .. (' ..... , ~- I M r··~- 1 T •... !.) E-! ,._ r(.· I ., . "- ... r:·· , .• _ "\ l"'l'' 7 T ' ) .li:. t •·- .!. \/L;...;) .. !·\L:. v J. \:) J ~) , l··i ,_) . .J j· .. :··; LJ ~ =' • '\ ·'· r( ~ J. !·· J··~ J ••• I i i::. J "t f i::. :- . - - t-l r -i L ' J··r 1.} C:. L j·\ 1:. I .L i t :r 

BAIXOS PRECOS RECL UIDOS PELOS PRODUTORLS E EXC ESSO DE CHUVA QUE PREJUDICOU 
O· P 1... i~lNT J D ~ P1 :::: i"l:;: C I~ CH.P.LG J DE~; HDMDCENf:::t:, !:; ~ c~; r-·;e p,;'-.i Ht-i Ni:~H I DI c~ . .! A!_ ( -· 2. 00 O !--!{':., ) ~ 

l
(;t.~f"~ PP.t t·~J:tt C:L.t~·r::zt:,l._ ( ., 1 ":..~0~) l-l~t) ~~ (~t·ii,.i:=-'(.:~t -~: ·· ! t~, (JCl!JE:r\~ -~P, L. ( ··- 1.000 !··!P,) E C;~~rr:r:i2tJí~i 

(-200 11A), ~EDUCOES ESTAS VE RI FICADAS NAS PRINCIPAIS REGIOES PRODUTORAS DO 
ESTADO. A PRODUTIVID ADE VEM MANTENDO --SE AO REDOR DE 2.000 KG/HA, SENDO OUE 
PARA ESTE MES A INFOR~ACAO E PRATICAMENTE IGUAL AO D~DO At~rERIOR~ APE ~AS 
~ ,t:.~S% Pr ttif.1I::;. A~>:3It1 . L. E. ::;F' L:Ht.íD(\ Uf'lA PI1.0DUCt-~D o ::~ :1.12.588 T, IN FE-::HIDn Ei'~ ~-~j, 7 0;~ 

DA ULTIMA I NF ORMACAO (119.387 f >~ PARA UM RENDI ~E NT8 MEDIO DE 2.071 KG/HA. 

I 
-_ I -·-- -·- ·-·-·----··- . 
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13 " TOMATE - Ar~cS~NTA ~ESTE MES UM ACRESCIMO ~E ~6 !1A NA SUA ~STIMA.riVA 
/\1·-~ r.:: ,~:~=- ::zt::: ~ .. :- '~. E:. ~:;~: :t -..: i,::,;l ü ü !.J;y·i ;.:·i:.~;';E: -~:U ~:~ :.J :~~ -.?X (UL ~.:.[~·-::,<_~~ ~ : t; ~ -- ~~·, : · .. _(1 2~~t:~ :·'/ i·i/2,; .. (:., H~~···· 

I
. GIAO QUE TEVE O MAIOR ACRESCIMC FOI CAXIAS DO SUL C+10 HA) 

NORES AUMENTOS. CGM tJM RENDIMENTO MEDIO PREVISTO EM 22 . 463 
NO RS UMA PR8DUC AO DE 63.J24 TONELADAS~ SUPERIOR EM 2,41% 

E OU f Rt,~:i C0;'1 f"iE-· 
KG/HA E AGUARDADA 
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16. TRIGO MOURISCO - A AREA DE CULTIVO DO PRODUTO ESTA ESliMADA EM /.517 
::A ~ SUP~RIOR EM APE NAS 2 ~A~ E~ ~ELACAC A INFOR~ACAO DE DE!E~3RO~ DECORREN
l.ES DO AUMENTO VERIFICADO NP MUNlClPIO DE EREBANGO . A PRODUCAO ESTIMADA E DE 
11 • ~20:-.:i Tü~·~E L.;';Or~,s ,. CDf~ Uf1 A P F:.DOUT I 1

·...' I D(iDE P H E1J I ST f"i Ef'i :l. •• :; <J OI( G/H!'i . 

IV - CUL1.URAS T~~PORARIAS DE LONGA DURACAO E PERMANENTES 

1 . ABACAXI - A AREA DESTINADA A COLHEITA DO ABACAXI NO ES "fADO ~ NA 
SAr RA/9 • . E ESTI~ADA~ NESTE MES, EM 49lHA. SUPERIOR APENAS EM 2 HA DA INFOR-
iV: f::~:; (.:f U i:·, t-J -~·f~ H I Ci FZ • C c;;···, CJ H f:: N [)I f'~ Ei·~·r C.1 f"iE: [)I() · t~ ~:~:: ::E: : r~ f::[; O c~ E: ~y' • ~7 S~O 1::· H LJ f O~;/ !·~J Pt :• E P1 GLt f.; H--
DADA INICIALM~NTE UMA PRODUCAO DE 4 . 866 MIL FRUTOS. "LM REL.ACAO A SAFRA 
~ > •. I r ,:· .. ) r I ··, o . \""\ i j .';. Í· I ')'""! 1::- '"11:) ... "' (' r-. I ,._, T .. .., 'l c " I(' .... A ~~ {.· ·r·t'J :: I o ·~ ··- I I T t' ~- o 'u"', r-.··. 
\ , i ·..: , '··· I \ .i. "·' J \ ;- ;.; ·-' J· • ' -;; L L. L ,. )"i! t , L• L. l ..z.. L·· L '-' i . v I t ;t -, 1 • l i- I I . t"_ V .t. ~ l·i "' AREA SAFRA/91 ~ DE 
497HA , ~EPRESENTA U~A LXPANSAO DE 5, 74% <27HA >. 

~- 8ANANA - NESTE MES . f APRESENTADA A PRIMEIRA ESTIMATIVA REFERENTE " ti 

SAFRA/91~ CUJ~ INFC RM ACAO APRESENTA UM ACRESClMO EM lERMOS DE AREA DE 1 , 50%, 
~M RELACAO A ~REA COLHIDA NA SAFRA/90 . NA MICRORREGIAO PRODUTORA DE OSCRID ~ 
CONC~NTRAM - SE OS PRINCIPAIS MUNICIPIOS PRODUlORLS DE BANANA NO RS <EXP LO RA
c: A ü L C: c; i'~[) ;vi I c.: A :~ :r c;{) t~~ T F~ I t: Li I i··~ O CJ C CJ fi'l 7 ~-~ ;~ [) ?=:i i~·! H E (-, D LJ E: ~3 ·r ,~·; D (J ( t.) a 1 ::2 1 i-; ,~i ) C~ ~ ~ G f~ t; l:~ f~ I r-- I -
CA -SE UM AUM[N10 DE 103 HA NA AREA PREVISTA PARA COLHEITA NESTA SAFRA . OUTRAS 
QUA .TRO MICRORREGIOES HCMDGENLAS APRESENTAM PEQUENAS EXPANSCES NAO SUPERIORES 
A 2 HA CADA U~A . ASSIM . LOM - uMA AREA INICIALMENTE PREVISTA EM 7.863 HA~ E 
AGUARUADA UMA PRODUCAO DE 7.499 MIL CAC:iOS~ PARA UM RENDIMENTO MEDIO ESTIMA
DO r~~ r. ~?53 CAC1··,0~3,.!'~-~~~ . 

3. CANA-D~-ACUCAR - A ESTIMATIVA DE AREA .DESTINADA A COLHEITA NESTE 
MES E DE 32 . 652 HA~ RE PRESENTANDO UM ACRESCIMO DE 0~36% , OU SEJA~ PRAT I CA
~:NTE MANTEt:DO OS MESMOS NIVEIS DE CULTIVO PREVISTOS NO MlS ANTERIOR. COM 
; _:;·~~-. :·, ;:::;:;:_;a~A ')r~;f:l~\CAU NEG,;TI\.1A DE Pr~oou;-IVIDI~OE <0~60%) ~ ESTM,lDD E,STlí'it-d)A EM 
30 . 2~8 KG/HA. CONS~QUlNTE~ENTE. E PREVISTA UMA PRCDUCA~ DE 987.992 1·. 

4 •. ARANJA - A PRIMEI~A ESflMATIVA DE AREA OCUPAD~ COM PES EM PRODUCAO 
~ VI S~NDO COLHEl~A ~ . · SAfRA/91 E DE 24 . 832HA CUE , EM RELACAO A COLHIDA EM 90 , 
i;[.:-"' ;-; ~-- ~'.~ ~H A U i1 A D I ti .:: N :_: I C 1~: O D ~~ 1 • 9 4% • NA M I C R O í <f.: E G H1 O DE i'lD ~H E N E G P.. C ~ P R I N C I P A L 
:-· ,:oc. ,~·;_:~; .; :;c· :s1t.DO, O ML;~~ICIPIO DE BrWCHit:::R ~O t~ ~~~r\ ATA lN Fc::\M~, ~.~J E EST~~ ~ 
:: ,; t.) .:::;,~·~u U:iA SUüSfi fUICf,U DOS LP.f~,;tUA IS PELA ACACICUL fU HA,. ~tEDUZlNDO SCI~ CA DE 
~ • , c (; , -1 ,; J A P A r~.; c s i E A ~ ~ o . E :'i c o t ~ 1 R ;; :71 ~~ !1 T r r; A E s T A s E : ~ D o I t~ c E t~ T r t.J p, :) r-t ,; fJ H o ou c p, o I i) E c~.:. ; i~Us EM 1.JAI-\ 1 r.s n.EG Hlt:S o o E~: r A' o A TI\A ' .. n::s nc.~ P rtom~At:A EGT ADU~. L c E c r r R r-

·~:u ._ · ; ~-!· ;,. O }.~i~\_,IO L·:J P~ At~ll8 ~~CO~~""! - FClLt DU::\;;t~TL O A ~~O :~L 19~0=' .C!JJ ;; t': E:T A FOI 

I 
~.CC :..i::;, ~ co;--: A D:;:::.:;:t_::cui CAC1 GE U:-1 M ·u·:A l o-· (";UOAS. INICIALME:~nE.A f'J: ;D UTIVl
D AD~ L PREVlSlA ~M 80 . 137 FRUTC~/~lA E U~ A PRODUCAO DC l.9B9.972 MI~ FR UTOS . 
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TIMA~A EM ?.405HA , NAO OCO RR ENDO MODIFICACAO EM REL.ACAO A ULTIMA INFORMACAO . 
A PROOLJTIVIDADE ESPERADA SOfREU UMA PEQUENA REOUCAO' (0~06%>. POREM, FACE ~ 
1:. ç• ., . : t· r ... r:· ,._~ 
L .·.J I ..L ai\..J 1.- i l V~R lFICADA NO ESlAD O PODE-SE PREVE R UMA REDUCAO EM RELACAO A PRE-
VISTA ATE O MOM~NfO E QUE SlRA MEL:10R AVALIADA NOS PROXIMOS RELATORIOS . r 
PRODUCAO ESPE RA DA ESTA EM 1.268.323 MIL FRUTOS, COM O RENDIMENlO MEDIO PRE
lJI GTO Ei"i 13'' . 856 FRUTDS/HA . · 

6 . MANDIOCA - A· AREA PLANTADA COM MAND IOCA E DESTINADA A COLHEIT A PARA 
A SAfRA/91 ESTA ES 'flMADA. NESTE MES~ EM 118.~74 HA~ SUPERIOR EM 1,75% 
AQUELA QUE FOI INFORMADA NO PROGNOSTICO DE DEZEMBRO (116.531 HA). COM A PRO
OUfiVIOADE PREVISTA EM 14 . 413 KG/HA . INFERIOR CM 1 , 10% DA ULTI~A INFORMACAO, 
A PRODUCAO ESPERADA ALCANCA 1 . 709 . 121 TONELA DAS. 

7. UVA - A AREA DESTINADA A COLHEITA PARA A SAFRA/91, ESTA ESTIMADA Ef 
3?.995 HA, PRAT!CA~ENTE IGUAL A INFORMACAO DE DEZEMBRO. APENAS 30 HA A MAIS . 
CO M RE LACA O A PRE VISAO DA PRODUTIVIDADE ESPERADA. EM COMPARACAO A DEZEMBRO 
~i OUV~ UMA RED UCAO EM 5~01% <DE 12.485 KG/HA PARA 11.859 KG/HA> . OCASIONADA 
PELO EXCE SSO DE CHUV AS SEGUIDO POR I~CIDENCIA DE DOENCAS . EM TERMOS FI 
SICOS AS MICRORREGIOES HOMOGENEAS QUE APRESENTARAM REDUCAO DE PRODUCAO EM 
RELACAO A DEZE MBR O FORAM: CAXIAS DO SUL (-22.297 T) ~ PASSO FUNDO ( -1 . 067T ) ~ 
GUA PORE C-1 . 0061) E OUTRAS COM MENORES REDUCOES . ASSIM, A PRODUCAO GAUCHA DE 
UVA PRE VISTA NEST E MES ~ FICOU EM 474 . 328 T ~ IN FE~IOR EM 4 ~ 94% DA INFORMACA O 
DE DEZEM8RO ( 498 . 974 T>. 
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1\IINISTBHIO DA ECONO~HA, B'AZENDA E 1'1ANEJAI·.~ m·no 
FUNDAÇÃO I i~ :.JTITUTO BRASIL EIRO D.!.!: GEOG~{Alt'IA E ES'l 'A 'l'IS'riCA 
DI J.'lE.TORIA DE PE::JQUISAS 

1lEPA!1TlJl,lENTO DE AGROPECU.{IUA -·· 

LEVANT.AtTENTO SIST:ELJATICO DA . PRODUÇÃO AGHÍCOLA 1 991 

RELA TÓRIO DE OCORRÊNCIAS JArmiR0/91 

ALGODÃO 

'H-1 

-Prati ca:.mentc confirruacfo a int"encã o inici.a l do pl antio . A l avou 
ra encontra-se em plantio sendo que o t ermino devcrJ ocorrer no mês de -
março. I~ uma situação nova no estado com relação a esta cultura , senão -
veja.raos : · A Itamara ty Norte apÓs v.:Írias experi encia s de duas so.fr'3.s passa
das . e com o resultado de aleumas pesquisas em conJ unto com a B.~ P.L'.;t1:T e 
Centro nacional de Algodão E!UlRAPA , inclus ive com testes e ad:lptaçÕ~:::; ele 
maquimÍrias para plantio e colhei ta , resolveu plantar sÓzinho. 1~ . • 000 ha 
totalllente me canizadas, s endo que h oje 9000 ha já estão plantados e 5. 000 
ha deverão.ser plantadas, até o final de fevereiro que é a época recomen

. dada para o estado. As varied-ades usadas pela I tamaraty sã o IAC 20, Acala 
CNPA-1 e H-10. . 
· · Além do planti o, a Itruuaraty está incentivando os prcclutór:·co -
d·a · região , transferindo · te cnol ocin paro o plantio ncc"n:i Z ' l.d o, c cr;8;r·ci.:üi.:... 
za'ndo sementes de qualidade a l ém de estnr .rnon l;nndo uwa dcsc~.:. rocnd ei:r.-<:'. c 
·u.ma fiaç~o na prÓpria fazenda . Um a3pecto posi ti'vo para o crescJwento dc ç; 
te planti o no estado é a opção paro o produtor sair do tradiciorw.l a:r-roz-; 
soja c mi l h o e t arubem devido a ip:existência do Bicudo no estado , a lÓL1 da 
perspcti va de um pequeno estoque a n i vel irf ternacional prevendo uma . cota
ção razoavel pará. o produto. Nas outras regi Ões tradicionai s ue plantio -
no estado, cultivados manual mente por peauenos proJutores em r oça de toc o 
terra de ~ultura, a situação é de prep~r; do solo con o plantio ocorrend o 
n·os mes es d e fevereiro/ março. As r eg"iocs maiores produt oras são as cie ~ 
ce·res, Rondon opoli s e Co1ider. 

A Superintendência d o D:m·~ o do Brasil finan ciou até o momento 
apenas 245 ha, sendo que o pl antio t :!:'adicional é feito através do sistem::t 
troca - troca, em que os in termediários (industria) fornoce!ll as serr:entes 
e insumos .para o paeamento n a collte:i. ta com -a produção 7 em alGwnas r e :;i -
Ões foi f e i to a cordo de entrega de 4 arrobP,:3 do produto por 1 s:1co de 
sementes. As vari euad.es m3.is usadas nestas re :~iÕes tradi~ionnis são I AC-
20 .e ACALA. Todas sementes plantadan no eotad·o · são importadns principal
mente do estado de são Paulo , cu.io p r eço está Cr'i!; 2.500 , 00 por :JJ.C:J. do -
30, Kg de semente branca (com lintcr }. A OGlolcnte ur~ :: lint~l.da. o preço ,J . . , 
de c~ &000,00 por sac o de 25 Kg, e n base de t roca e de 7 a rrobas do pr~ 

· duto _por sac o· de semente, vari euade IAC-20. 

ARROZ 

-Ocorreu - i·edução na area iniciaJ.mentr" ::c'r!gistr'õlda C Oi] O in ten
sao de · plantio . vários, f oram os motivos para que ,) plantio progrmnado 
nao fosse re - lizado: 

. a) Falta ·d·:; recursos para cus te i o, i~de .üni ção tlns rorçrns 
econci_micas para o setor . 
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2. 

b) Atrazo na libera ção dos·poucos recursos de custeio. 
c) Alto custo da produção, com preço bni>!O na colhei t::t, a 

CFP a duas safras não adquire o prouuto pcJ.o preço rnrmw . 
d) Poli tica Governa;Tiental discriminatÓria para a reGião _ 

· AI,·:AZONICA e CEI'rTRO OESTE. 
e) Dificuldade pa ra queimar derrubadas, devido excesso de 

chuvas. 
f) Dificuldade de comercialização. 
g) Devido inaclinplénc ia da maioria dos produtores, jw1to 

à rede bancaria, devid o o estran~ulamento da cor.Jercializa ção da safra 
passada, deviclo o Plano Collor, sem opção de crédito de custeio, os 
produtores estão formando pasta8ens. · 

h) .Como o arroz é muito suscetível ao clii!t:J , cultura· de 
alto risco no estado, sem o financie~ento do custei o e lÓ&ico sem o 
PROAGRO (se&uro ) vários produtores acha:rwn por bem não plnntar que 
terem maiores prejuízos. 

Encontra-se totalmente plé!Jltada . As variedades plan t:Jda.s 
são IAC-25, IAC-4 7, Araguaia, Guarani e Cuia bana. · 

A situação cli_má tica no momcn to .esta sendo consiaerada ra 
zoavel. A produtividade a ser al6a~çada não deve correspond er no re ei~ 
tro efetuado, ·devido o baixo ni vel de insumos e tecnoloGia usado pelon 
produtores, em função da descapitalização~ 

Nota-se ataque de Cigarrinho. dns Pasta.gens mas n.3:o deve ·:
influir significativamente na proclução. Pazes da cultura ~o:rminnção 10:0 
desenvQl vimento vegeta tivo 60% .e maturação 30;: . Ocorreu estia .~ens &eno 
ralizada no estado no mês de -dez embro cntre · o dia 10 e b die. 30, coÕ 
alguns pedi elos de' PROAGRO, e alc;uina necessiclacle de rcplan tio, podendo
influenciar na produtividade final. A Superintcnclencia do Banco do 
Brasil nos informou ter financiado no estado o custeio de apenas 45.918 
ha nesta safra 90/91. · 

·FEIJÃO lli SAFRA 

Colheita conclu{da. Este cultivo teve pro1.Jlenas
1

cor:1 excc 
sso de chuvas causando MELA e tarnbem estiagens, que resultaram na pe -
quena produtividade. 

Foi comercializad o a Ci~ 4 .'ooo , 00 por saco de 60 Kg, atual 
mente, apÓs o conc;elamento deve ser maior esse preço pago ao produtor. 

FEIJÃO 2 ª SAFHA 

Encontra-se em fase de plantio, estendcndo-0e até o final 
· domes de março. Na sua maiaria é cultivada manua lmente por p~quenos pro 

dutores , visando principalmente o sustento da prÓpria família. -
Plantio efetuado com recurs os prÓr.rios. l\ão e;d~:. te produ

tor de sementes de feijão no esta do e o seu cultivo é efct~~do com 
semente comun do prÓprio produtor. É urna lo.vouro. prol.Jlcrna. Licn devi elo as 
suscetibilidade as variaçÕes climáti'cas ~a época do desenvolvimen to ve 
getativo. Prevaiec~ o cultivo de variedades de côr coma ca rioquinha e 
rozinha. Hão há crédito de cus teio para este cul tivo, a superintenclenci 
a do Banco dó Brasil informa que finnnci'ou no esta clo até hoje 110 ho. . -. , , . 

- 0 que mantem esta area de cultivo e a necessi<lade de o'ote 
z:tção do suste?to da prÓpria família, e a cotaçã o do mesmo na época da 
colheita ser mais compensador para o pequeno produtor que o arroz e o 
milho. 
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Assim mesmo alvms gru.ndes p.rodutores estão arriscando com 
pla~tios experimentais mecanizados de 100 ha vicando aproveitar a boa co-
taçao do produto. A principal limitaÇão · deste cultivo s ão a mcla c a va -
quinha. Deste total a ser plantado no esta d·o 5.000 ha é a prcvü~Õ.o de 
plantio mecanizado na fazenda Itamaraty Norte , com 1.200 ha irri g1d o por 
pivô central. 

MILHO 

Primeira estimativa com pequena redução da in t; enção de plo._!! 
tio.· Esta redução deu- se principalmente porque várias reformas de pasta
gens em que os pecuáristas plantam o milho primeiro vioand o dininuir e 
custo da formação das pastaeens, não ocoreu o planLio, pois oa produt;orcs 
preferiram plantar logo o eapim, devido a indefinição da Poli tica Agr{co
la e o atraso na liberação do custeio . 

A não composição de dividas do custeio da safra ante rior -
deixou vários produtores inndiJ)plcntes jun.to ao banco, s endo exclu{dos do 
rol daqueles a a recebe rem custeio para esta saf:m , ficanuo i mp o::; s ibili ta 
dos de plantnrem .Devido fiscalização elo I EAr A, diminuim.Ll na d2rruuo.Joc= 
de matas, e mesmo a queima uas capoeiras nas regiÕes de cul t ivo rilanual -
foram prejudicadas devido chuva s que ocorreram. 

. As variedades ·são mui tas, algw:Das delas BR-201, DR-210 , Illl- · 
1.06, BR-126, li!A IA, CARGIL, ASTECA, A':T-301. •• etc. A incitlcncia de pri1ca 
notada é a laearta . do cartucho. Considera-se até o momento que o fator 
·climático ·está favoravel e que não há problcraas com pragas e doenças . 

O produto vem sendo comerdalizado a Cr2P 1. 400 ,00 o sac-J de 
60 Kg • . .. 

SOJA 

2~ ·do 
' foi o 

Confi rma-se a e):pecta ti va de plantio com pequena redução 
inicialmente previsto. o que possibilitou o plantio deste lavoura
fornecimento de insumos pelas industrio.s pelo sistcffia troca-troca. 

. A cada tonelada de adubo o produtor comprometeu 50 sacos 
de soja, e a .. cada saco de semente o );'redutor comprometeu 3 sacos de soja. 

plantio, 
bons anos 
Ha, dando 

Outro fator . que fez com que focse mantido esta area de 
e'devido o ppodutor dominar a tecnologia de produção e que em 
climáticos a produtividade pode che0ar a mais de 45 sacos por 
desta :fonna uma certeza de retorno ao in-Jc s tirncn to efetuado. 

A boa comerciali zação do produto tamllcm ajuda no nnirio -
do produtor. A Superintendência do Banco do Brasil comunicou-nos que Il -

nanciou o custeio de apenas 125.512 ha. Conclui-se que mais de 80J{. do 
total plantado no esta.d o f oi plantado com recursos prÓprios e .ou pelo sic 
tema troca-troca,que tambem não deixa de ser recurso prÓprio. A lavoura~ 
teve um certo atrazo no plantio ·devido as promessas do c;overno na li bera
ção de verbas para custeio. Atualmente enaontrn- se total mente pJnntarla . 

As variedades mais plantadas são Cr istalina , Doko, .!i'T-11 
Parana, IAC-8 e Engopa·. Na região sUl do estado a perspectiva é mui to boa 
vi"sto a melhor situação financeira" gos produto~es, o meno:v susto uos trnn.ê. 
port~tanto dos insumos como da propria produçao e em funçao disto pude
ram plantar usando todos 't)s insumos necessários com a · tecnolot;ia apro:!Jri
a,da. Nesta região o Único problema verificado foi wn ataque não generaii
zado de laeartas· que já foi controlado, o cliwa üivo rc ce até o morncn to e 
as pe·rspectivas de produtividade são muito uoas, acima daquela ooticla na 

. . I 
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A r -safra anterior. A fase prinCipal da lavoura neste mcs e de floraçao. 
Alguns . produtores também estão fccbnndo contrato de 

venda antécipado da produção recebendo Cr:l 1.100,00 a saca em 15.01.91 
para entregar o produto na colheita e para o produto da safra anteri or 
esta sendo pago Cr$ 1.600, 00 por saco .• 
, . No Norte do E~tado em que a situação elo proclutor_não 
e boa, foi · onde ocorreu o decrescimo de area plantada, pela rcduçao do 
plantio e muitos deixªram de plantar nesta safra. 

Devido a maiõr dificuldade destes prolu[;ort~u , inclusi 
ve devido .maior custo de produção devido maior custo do:;:; transportes = 
dos insurr:.oa e da prÓpria pro~uçÕ:o/ a lavoura nccta rcgi~o teve proble
mas no preparo do solo ,adubaçao e controle de ervas dam.nhC!s, podendo 
refletir na produtividade a ser obtida embora o clina esteja Ótino com 
pensando certas dificuldades enfrentadas. · -

Como no sul, aqui tD.l!lbém foi vcridi'icado wn ap8. rcc:j.men , , -
to de lagartas e percevejo~ em. pequena escala c ja ccntrolado o lb wr:a 
mobilização dos produtores nesta região ·para viabilizar tma opçno eco
nomica p9-ra as suas atividades, j<Í com plantios experimentai:~ alte rna
ti vos de algodão e de i mplantação de suinocultura e avicultura visando 
entregar a . produção na SADIA OES'1'2 em várzea Grande. 

'Nesta região muitos produtores estão fon:ando pasta -
gens em vista da poli tica agr{cola e de preçoG mínimos, para o C~n tro 
·Oeste e .região AmazÔnica. 

TOMATE 

Confinnado · o 'plantio de tou:.ate industrial no municlpl 
o d·e Cocalinho, financiado pela COOPERCAÍ1A e comercializado cor.1. a ARI] 
CO de Goiania. 

As outras areas de plm1tio são efetuadas por pequenos 
produtores ao longo do ano civil. Não existe nenhum incentivo, crédi to· 

'assistencia tecnica especifica e um CEASA em mat o GroGso. 
A coruerciali zação é defi·ci ente e improvisada pelos pro 

dutorcs. nas feiras livres e entregando o proüuto no com~rcio na maioria 
das vezes concorrendo com o produto refugo que entra no estado vindo -
de são Paulo e .Goiania e com o cartel de . preços que eles tem condiçÕes 
d·e impor, para eliminar a concorrência mal estrutura da. 

SORGO 

Intenção de plan~io, pois o grosso da plDnta ocorro 
nos meses de fevereiro e março apos a colheita da ooja precoce. 

ABACAXI 

Cul.tura mais de s ubsistência que de cara ter econo!4ico 
N~ tem comercialização definida no Estado 

CANA DE AÇUCAR 

Com a aprovação pela IAA de alGUffins duplicação das -
destilarias de alcool no estado, passando a produzix açucnr, desde o 

· ano passado já tínhamos wna perspectiva de arca total cultivada de 70 (;h?lv.._ 
ha, Desta area

1 
64.366 ha está prevista ser cortada nesta sai'ra~ . 
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lf.ANDIOCA 

Cultura de sub ~3 istência da propriedade rural e para su
prir de matéria prima as · farinhei ras do estado . 

BAr~ ANA 

Cultura que é r eplant ada a cada 3 anos vi sto a grondc i~ 
cidência do mal de SI GATOGA e .o TllAL DO PA NAl'!:Á. 

Exi ste um fl~~o de saida uesta produção para os estados
do Paraná, são Paulo, Goiás e r.:at o Gross o do Sul, aproveitando o rctÔr 
no dos caminhÕes. Produto de subaistência na propriedade rural e ·mui t o 
consumido nas zonas urbanas do Estado . 

LA RAJ\JA . 

Prevalece tambem o cultivo de subsi stência com al~ns
excessÕes em alguns municípios é"~que o produtor visa a sua coru.erciali
zaçao. 

CACAU - CAFÉ E GUARAN.~ 

Culturas que vicaválla sustentação da pequena p~oprie -
dade rural. Atua lmen te s em perspctivél.s de preços e de w;:a pol i tica def.:!:_ 
hida para o setor, encontram- se aband onada s . 

{J pequeno produtor não con·segue pa[;ar a mão de obra
da colheita devido o alto cus to, inf lacionado pelos garimpos da regiã o. 

. O pre ço da mão de obra da co:pwi ta fica rr:aio r que ·a 
valor do produto, não compensando a colheita , razão do abandono e falta 
de perspectivas destas areas de cultivo . Estas pequenas propriedades es 

. tão virando pastagens e sendo adquirido pelo ernnde f a z endeiro que os~ 
estão '·'expulsando" , devido a f a l ta de perspccti va de un:a poli ti ca aGrÍ
cola que .vial>ilize o pequeno. produtor . 

• 

I 
I 
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IBGE ·G-0 
Escritório Estadual de Goiás 
Grupo de Coordenação de Estatísticas AgropEcuárias - GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEH&jrco DA PRODUÇ~O AGRiCOLA - LSPA 

Rt:::Iatdrio de Ocorrênc.ias do tr11fs. dê' JM'IE.l'RO de .f~~'i 

- ESTADO DE GOI&S -

in Situaçio das la~ouras em janeiro, em relaçio ~ 
safra 1990: 

,./ 
produç:<.'l.o obtida na 

O LSPA deste mês aponta variaç5es expressivas, e m termos 
de ~reas plantadas dos produtos b~sicos, registrando-se os seguintes 
decréscimos~ comparativamente à ~ltima ·safra: arroz de sequeiro 
2,25%, feijio 1~. safra - 3~70%, milho- 1,94% e soja - 24,.52%. 

Apenas o algod~o herb~ceo e o arroz irrigado apres entam 
o acréscimo de 26~02% e 5,96% respectivamente. No total de ~reas culti
vadas verifica·-se uma diminuição de 11,33%. 

Confrontando-se os dados atuais com os da ~ltima safra 
(1989), considerada muito boa, esses índices revelam d e créscimos mais 
s ignificativos 5 c onfo rme s e segue: arroz de sequeiro al .. i .. OZ 

i·.-i-i3ad~ ~=~!\~:; -~, iiii!hv ~.:.:: , :;;:.:-~~~ \-:. 5üJa 2 ~ - !f\~}ú;.~. C~Ji ~.t -~ ·- ,-:\i:; 0 ~~it· i ::. ~::· \::.:;• 

a c rés cimos de algodão herbáceo e t'eijio ia. sa~ra, ·em t orno de 74,44% e 
4,00% pela ordem. O total de plantios aponta o decréscimo de 20,53%. 

Os d e créscimos apontados na atual s a fra sâo decorrentes 
d e f<:d: o r e ~"· d i v <·::· \ .. ~:;.o ~:. :• j á \" E' 1 ;::1. c i o n :::u:l os n o p , .. o g n ó s t :i c o : f,=.~ 1 { a dl::.' n:· cu r s o )?i ,r 

d!".:' ::;ca e .i~~ a l.i .:r,=.~ c;:· /r o e .in ad.i mp .l /?·n c .i a do:; p \ .. od u. to r<·?:~::. j u.n t () ás fon t (·::s de c r é·
dito e desestí1nulo geral em face . da política agrícola extremamente des
f :::l vor· á v e 1 u 

Com refer&ncia aos acréscimos, destaca-se a cotonicultu
ra estimulad~ pela comercializaç:~d da Jltima safra e perspectivas al
vissareiras para e s ta (1991) e pilo fomento das empresas privadas atra-
v<~~:; de c-e édito p :;,1.1· :;,1.1 (·?: 1 o.. O <;JJ ·r o:<r. in· i $.F·H:I o t én d <·:: ;::\ ::1umen t :;,\ 1· o p 1 <Hl t :i. o ~::rn 
decorr&ncia da boa aceitação do p~oduto no mercado, expandindo-se a im
plantação de pequenos projetos de irrigação. 

2. Situaçio das lavouras em janeiro~ em relaç:io ao LSPA de dezembro: . 

Em relaçâo ~s previs5es do prognóstico 
LSPA deste mês registra alteraç5es em áreas plantadas, 
dutividade média e s peradas, decorrentes das tabulaç5es 
levantamento de campo re a li z ado em dezem~ro. 

de dezembro, o 
Pl"Ddur;:ão <~ Pl"Q ··· 

fin :::-\:i s do ú.ltiino 

As va riaç5es ma is express ivas referem-se ao milho, ~om 
um acréscimo de 11,43% no plantio e 16,60% na produçio e s perad a , en
quanto que a s oja apresenta aumento de 14,19 e 13,47X na produçâo e 
produtividade média esperadas. 

Embora tenha ocorrido sol prolongado (falta de chuvas) 
em novembro/dezembro, prejudicando as lavouras plantadas no início, ern 
regi5es isoladas, a situação t e nde a . melhorar com a chegada das chuvas, 
em ritmo frequente, no m&s de janeiro. 

... 
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IBGE 

3. Coment~rios específicos: 

.à.I..J3..0.I.1M_l:l.E.E..B . .ê.C..E.O. ·- I n f o r 111 (."\- s e e X p "" n s ~'\o d o p 1 a n t i o n <:'\ ~- e ·~ 
g1ao do Meia Pont e <Grupo MAEDA) motiv~ndo o acré s cimo d e 340 ha, man
tendo-se pro1ni ssoras as pre0i s5es de produtividade média espe rada, com 
0,69X maior que a previ sta e m dezembro, porquanto o tempo está favorá 
vel à cultura até este período. 

.é.EROL.I.I.E_S.E..Q.U.E..IRO. ·- C o n t' o\" me c> s r e s u 1 t a d os f i n a i s d a LÍ 1 ·
tilna pesquisa de campo, verificou-se aumento de 2~41% na área plantada, 
3,36X na produçio e 0,96% na produtividade média esperadas. Esse cres
cimento é atribuído ao cultivo efe~ivado em áreas prepar a das para so ja 
e o milho, especialmente. As condições climáticas mostram-se favoráv eis 
nes ta fase do acompanhament6 das lavouras, e a utilizaçio de variedades 
mais produtivas concorrem para previsio de maior produtividade média. 

l:U.L.I:i.O. ·- As t a b ti 1 <:\C;: õ e s -f i n a i ~:; d <:'\ LÍ 1 t i ma p t~ s q u ú; <TI de c c\ m p o 
apontam acrés cimo do plantio desse produto, na ordem de 11,43% (90 820 
ha), elevando-se a produçio esperada, em torno de 16,60% (3 6 9 180 t), 
com a produtividade média supejior 4,64%. 

As vàriaç5es maiores ocorreram nas microrregi5es de Vale 
do Rio dos Bois, Meia Ponte e Sudoeste de Goiá~, as quai~ lid~ram o 
cultivo de milho no Estado. 

S..O.J..à ·- V c~~ r i f i c a m ·-· s t~ , n t~ s t e m ê s , a c n~ s c i mo~:; d ~~ <h- e'" s 
pl a ntadas, na ordem de 0~64% <4 810 ha>; 14,19% <193 230 t) na produç~o 
~ i3,47X (2 4 4 ~g) .na produ~ivici acie mea1a esperada. 

Conforme justificativas constantes do LSPA de dezembro~ 

os sojicultores sio incentivados por empresas privadas, através de for
necimento de recursos comprando-se o produto anteci padamente à colhei
ta. O aumento previsto para a produtividade mé dia reflete a boa situa
çio da cultura até este m&s. 

4. Consid~raç5es finais: 

Encontra-se em campo novo levantamento~ objetivando, so
bretudo, a definiçio das áreas plantadas dos produtos bás icos. As in
formaç5es dessa pesquisa virio tonsolidar as previ s ões apontadas, con
siderando-se o término dos plantios e as condiç5es climáticas ora des
favol·<:'\veis. 

Goiânia; 24 de janeiro de 1991. 

d <:'\ Silva 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA . - IBGE 

DEPARTAMENTO REGIONAL DÓ CENTRO-OESTE - DERE/CO 

ESCRITÓRIO DO DISTRITO FEDERAL - _ESET/DF 

• 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DO DISTRITO FEDERAL 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - L S P A 

R E L A T Ó R I O DO M Ê S DE J A N E I R O / 1 9 9 .1 
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C O M E N T Á R I O S GC EA/DF Re uni ã o: 31/01 / 91 • 

Nesta reunião que contou com a participação dos repr~ 

sentantes da EMPRESA DE ASSIST~NCIA TtCNI CA E EXTENSÃO RURAL - EMATER, 

DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA - DFA/PF - MARA, NÚCLEO DE DESENVOLVI 

MENTO AGRÍCOLA DO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL - NDA/GDF, COOPERATIVA A 

GROPECUÁRIA DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL- COOPA/DF, BANCO DE BRÁSÍ 

LIA S/A. - BRB, EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS- EMBRAPA 
í 

COMPANHIA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO . - CNA(ex-CFP), BANCO DO BRASIL S/A. 

Os membros do. GCEA/DF, de pleno acordo, optaram por 

manter todas as informações dos produtqs informados no PrognÓstico do 
. 

LSPA - Dezembro/90, por falta de maiores detalhes para aval i ação das 

áreas plantadas. 

) 


